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PARASITOSES GASTRINTESTINAIS DE PEQUENOS RUMINANTES: 

OS DESAFIOS DO CONTROLE 

GASTROINTESTINAL PARASITOSIS OF SMALL RUMINANTS: 
THE CHALLENGES OF CONTROL

Gastrointestinal parasites in small ruminants, especially nematodiosis, and eimeriosis, are among the diseases that most 
concern technicians and producers of goats and sheep. e frequent occurrence of these diseases, difficulties in 
controlling them, and increased anthelmintic resistance have made goat farming unfeasible in some regions. Knowing 
new concepts related to control, minimizing contact between parasite and host, and using drugs appropriately are 
essential for control. However, it is also necessary for each segment involved in the small ruminant production chain, 
which includes educational, research, and extension institutions, field technicians, local municipal managers, and 
producers, to carry out the actions they are responsible for responsibly, this being the biggest challenge to be overcome to 
advance in control. In this context, this article aims to initially present information and concepts about gastrointestinal 
parasites, which need to be known due to their importance in control, and subsequently to suggest, in a very applied way, 
procedures to be used to help buiatrics establish better control. Sustainable development of gastrointestinal parasites in 
the properties where they operate.
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As parasitoses gastrintestinais dos pequenos ruminantes, especialmente as nematodioses e a eimeriose, estão entre as 
enfermidades que mais preocupam técnicos e produtores de caprinos e ovinos. A ocorrência frequente dessas enfermida-
des, as dificuldades no controle e o aumento da resistência anti-helmíntica vem inviabilizando a caprinovinocultura em 
algumas regiões. Conhecer os novos conceitos relacionados ao controle, minimizar o contato entre parasito e hospedeiro 
e utilizar fármacos adequadamente são imprescindíveis para o controle. No entanto, é também necessário que cada 
segmento envolvido na cadeia produtiva de pequenos ruminantes, que inclui instituições de ensino, pesquisa e extensão, 
técnicos de campo, gestores locais dos municípios e produtores façam com responsabilidade as ações que lhes cabem, 
sendo esse o maior desafio a ser vencido para avançarmos no controle. Neste contexto, objetiva-se neste artigo inicial-
mente apresentar algumas informações sobre as parasitoses gastrintestinais, que precisam ser conhecidas pela sua impor-
tância no controle, e posteriormente sugerir, de maneira muito aplicada, procedimentos para auxiliar os buiatras a estabe-
lecerem um controle mais sustentável das parasitoses gastrintestinais nas propriedades que atuam.
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INTRODUÇÃO
produtores, no entanto, na nossa experiência de cam-
po, observa-se que existe também por parte dos pro-
fissionais uma dificuldade de colocar em prática, e de 
forma concatenada, ações que de fato possam mini-
mizar o “descontrole integrado de parasitos”, atual-
mente uma realidade nos nossos sistemas produtivos. 
Objetiva-se com esse artigo apresentar informações 
sobre essas enfermidades, definir conceitos que são 
importantes para o controle e sugerir uma sequência 
de ações que devem ser realizadas nas propriedades 
com problemas. Espera-se que a leitura do texto possa 
colaborar para que consigamos dar alguns passos e 
avançar no controle.

As parasitoses gastrintestinais são importantes 
problemas sanitários dos pequenos ruminantes, espe-
cialmente as causadas por helmintos da classe Nema-
toda e coccídios do gênero Eimeria. O uso indiscrimi-
nado de vermífugos vem ocasionando resistência aos 
anti-helmínticos, presente em todas as regiões do 
País, além de contaminação ambiental e de produtos 
de origem animal. Em muitos rebanhos a eimeriose, 
na sua forma aguda e crônica, tem grande prevalência 
em qualquer época do ano, no entanto é uma infecção 
pouco compreendida e negligenciada, especialmente 
na caprinocultura leiteira, ovinocultura intensiva e 
semi-intensiva. As duas enfermidades são facilmente 
identificadas por produtores, veterinários e outros 
profissionais das ciências agrárias, sendo o seu contro-
le, e não o diagnóstico, o grande desafio. Muitas infor-
mações sobre essas enfermidades estão divulgadas e 
disponíveis, mas na prática não se consegue, na maio-
ria das vezes, progressos em relação ao controle. Por 
que é tão difícil avançar no controle? As dificuldades, 
com alguma razão, são muitas vezes atribuídas aos 
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PARASITOSES GASTRINTESTINAIS 

POR NEMATÓDEOS

 Nematódeos gastrintestinais são os parasitos 
mais encontrados em ruminantes no mundo todo, espe-

1cialmente em animais de pastejo . Os gêneros (identifi-
cados em vermelho) e as espécies de nematódeos mais 
prevalentes e patogênicas para pequenos ruminantes 
estão inseridos na Ordem Strongylida e Rhabditida 
(Quadro 1).

Classe

Quadro 1. Classificação dos nematódeos gastrintestinais de maior importância para os pequenos ruminantes.

Nematoda

Ordem Superfamília Família Gênero Espécies Localização

Strongylida
(estrongilideos)

Trichostrongyloidea

Molinoidea

Ancylostomatoidea

Strongyloidea

Rhabditoidea

Trichostrongylidae

Molineidae

Ancylostomatoidea

Chaber�idae

Strongyloididae

Haemonchus

Ostertagia e 
Teladorsagia

Trichostrongylus

Cooperia

Nematodirus

Bunostomum

Oesophagostomum

Strongyloides

H. contortus

T. circumcincta,

O. trifurcata,

O. ostertagi e

O. lyrata

T. axei e                                   
T. columbriformis

C. cur�cei, C. Oncophora,

C. punctata, C. pec�nata,

C. mcmasteri e                        
C. spatulata

N. spa�gher

B. trigonocephalum

O. columbianum e
O. venulosum

S. papillosus

Abomaso

Abomaso e intes�no

Intes�no

Rhabdi�da
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O período desde a eliminação dos ovos até o 
surgimento da L3 é em média cinco a dez dias, poden-
do variar entre as espécies. Em condições favoráveis de 
temperatura e umidade pode ser mais curto, entre qua-
tro e sete dias. As larvas infectantes migram do material 
fecal para as pastagens,  são ingeridas pelos animais 
durante o pastejo e dar-se início  a fase parasitária. Ao 
serem ingeridas, penetram na mucosa do trato digestó-
rio e ocorre nova muda, de L3 para L4. Em seguida 
atingem o estádio adulto na luz do órgão parasitado, 
onde fêmeas e machos copulam e se inicia a ovipostura 
e novo ciclo. 

O período entre o início da infecção (ingestão 
das larvas infectantes) e a produção de ovos pelos para-
sitas adultos é denominado período pré-patente (PPP) 
e tem duração variável para cada espécie de nematódeo, 

2sendo em média 14 a 21 dias . Esse período pode se 
tornar mais longo, uma vez que larvas de terceiro está-

As diferentes espécies de nematódeos apresen-
tam peculiaridades em relação aos seus ciclos biológi-
cos, porém de uma forma geral se assemelham, duas 
fases são identificadas no ciclo, a de vida livre e a parasi-
tária (dentro do hospedeiro) (Figura 1). A fase de vida 
livre se inicia após a eliminação dos ovos nas pastagens, 
que tornam-se embrionados no meio ambiente e uma 
larva de primeiro estágio (L1) eclode do ovo. Após a 
eclosão a L1 se alimenta de matéria orgânica e bactérias 
das próprias fezes e mudam para L2, que se alimenta da 
mesma forma e passa por nova muda, atingindo o está-
gio infeccioso (L3). As larvas infectantes não se ali-
mentam mais no ambiente,  sobrevivem com as reser-
vas que acumularam.
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Ciclo biológico básico dos nematódeos 
e aspectos epidemiológicos

Figura 1. Representação esquemática do ciclo biológico dos nematoides gastrintestinais de ruminantes. Adaptado de 
https://www.zoetis.com.au/livestock-solutions.

1

Ovo de L3 - média 7 dias

Tempo para L3 se 
transformar em adulto

(período pré-patente 14 a 21 dias)

Influenciado por condições ambientais:
calor e umidade entre 80 a 100%

Duração aproximada de 28 dias
Vida parasitária
(dentro do hospedeiro)

Vida livre (ambiente)

Ciclo biológico

2
34

5

Larvas se desenvolvem para
adultas e iniciam oviposição

Ovos nas 
fezes

Ovos eclodem e 
larvas de vida livre
 se desenvolvem

Larvas se desenvolvem
para estágio infectante (L3)

e migram para o topo
das folhas da pastagem

Durante o pastejo os
animais ingerem as

larvas infectantes (L3)



quentes, de 25° a 37°C. Em temperaturas abaixo de 
10°C a eclosão dos ovos, o desenvolvimento larval e a 
muda não ocorrem. A umidade ótima para o desenvol-
vimento larval é 100%, embora possa ocorrer algum 
grau de desenvolvimento em umidade abaixo de 80%. 
Quando as fezes são expostas ao sol, a luz ultravioleta 
(UV) exerce uma ação deletéria sobre os ovos e larvas, 
especialmente L1 e L2 que são mais sensíveis à desse-
cação. A L3 possui mais resistência à dessecação, por 
essa razão pode sobreviver várias semanas na pastagem, 
especialmente quando a temperatura é amena, com 

8média em torno de 17°C . Deve-se ressaltar que, 
mesmo em clima seco, a umidade no microclima nas 
fezes ou na superfície do solo pode ser suficiente para 
possibilitar o desenvolvimento até o estágio infectante 

10(L3) .

gio ou larvas no início do quarto estágio, dependendo 
da espécie, podem retardar o seu desenvolvimento (hi-
pobiose), atrasando a emergência da mucosa em sema-
nas ou meses.

O desenvolvimento dos ovos e a sobrevivência 
dos estágios de vida livre são fortemente afetados pelas 

3condições ambientais . Em climas tropicais e subtropi-
cais a sobrevivência da L3 é relativamente curta, de um 

4a três meses  e autores mencionam um período de 40 
5dias para descontaminar a pastagem . Em climas tem-

perados as larvas podem sobreviver por até 18 meses. 
Na região Norte do país, devido ao clima equa-

torial úmido, caracterizado por alta pluviosidade e tem-
peraturas, H. contortus é um problema durante todo o 

5ano . Em estudo realizado na Amazônia oriental larvas 
infectantes (L3) de H. contortus sobreviveram até 330 

7dias na pastagem . No Nordeste, as longas épocas de 
estiagem podem interromper a infecção dos animais 
por vários meses, devido a morte das larvas infectantes.  
No      Sudeste, as variações climáticas ao longo do ano 
são favoráveis à sobrevivência dos estágios de vida livre, 
expondo continuamente os animais às infecções. Na 
região Sul a amplitude térmica ao longo do ano influ-
encia as espécies de parasitos. A hemoncose ocorre 
mais no verão e outono, enquanto as infecções por Tri-
chostrongylus e Ostertagia ocorrem mais no inverno e 

8primavera . No centro-oeste, onde predomina o bioma 
cerrado com dois períodos climáticos, quente e úmido 
(entre os meses de outubro a abril) e seco (entre os 
meses de maio a setembro) os gêneros Haemonchus, 
Trichostrongylus, Strongyloides, Oesophagostomum e Coo-
peria foram observados sem distinção em sua distribui-

9ção entre os dois períodos .
A temperatura ideal para incubação, desenvol-

vimento larval e sobrevivência de L3 varia de acordo 
com o parasita. De uma forma geral a temperatura 
ótima para o desenvolvimento do número máximo de 
larvas e no período mais curto varia de 18°C a 26°C. 
Haemonchus contortus prefere as temperaturas mais 
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O acesso dos animais a pastos contaminados, e 
a consequente ingestão de larvas infectantes, inicia o 
que se denomina de desafio larval. As larvas ingeridas 
levam inicialmente a supressão do apetite e mudança 
no comportamento de pastejo, mesmo o desafio sendo 
baixo. Posteriormente é iniciada uma resposta imune às 
larvas, que requer energia e proteína. As duas situações 
levam a perdas produtivas, seja para ganho ou manu-
tenção de peso corporal, crescimento de lã ou produção 
de leite. Enquanto houver larvas no pasto esses efeitos 
serão contínuos. As perdas resultantes dependerão do 
grau de contaminação das pastagens, mas é a natureza 
constante da exposição que resulta na perda acumulada 
de produtividade. Os efeitos clínicos dos parasitos são, 
na verdade, uma progressão dos efeitos subclínicos à 

11medida que os parasitos se estabelecem (Figura 2) .
Embora os parasitos causem danos diretos aos 

tecidos do hospedeiro, a doença clínica muitas vezes é 

Patogenia e sinais clínicos dos gêneros 
mais prevalentes
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Sem efeitos Efeitos clínicos

Perdas produ�vas

Sem exposição a larvas
Carga pesada de parasitas

Doença e morte

Efeitos clínicosEfeito subclínico

ser a perda de líquidos e proteínas, perda de peso e diar-
reia. Se essas mudanças forem suficientemente graves, 
resultam em morte. No caso do Haemonchus a morte 
pode resultar da perda de sangue. A identificação dos 
sinais clínicos (Figura 3) representa o estágio final de 

11um complexo e progressivo processo de doença . 

consequência da reação do hospedeiro à presença des-
ses. A inflamação, decorrente dos danos físicos, podem 
levar a infecções bacterianas secundárias e úlceras. O 
processo inflamatório defensivo do hospedeiro causa 
mudanças na estrutura e fisiologia do intestino, levan-
do a distúrbios na função intestinal. O resultado pode 
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Figura 2. Representação das perdas produtivas após ingestão de larvas infectantes, que ocorrem antes dos sinais clínicos estarem esta-
11belecidos. Adaptado de WORMWISE . 

Figura 3. Sinais clínicos das infecções por nematódeos gastrointestinais. (A e B) Palidez de mucosas, (C e D) edema submandibular, 
(E e F) diarreia e emagrecimento.

A B C

C D E
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supera a absorção de ferro no intestino e ocorre deple-
ção progressiva das reservas, o que compromete a eri-

13tropoiese . Episódios de diarreia não são comuns na 
hemoncose, no entanto, quando ocorrem são agudos e 

14com fezes de coloração escura .
Na hemoncose crônica ocorre a ingestão de 

menor número de H. contortus e as infecções podem 
passar despercebidas. Geralmente ocorre em ambien-
tes não adequados para o desenvolvimento das larvas 
infectantes ou existem algumas medidas de controle 
para prevenir a hemoncose. A infecção pode se mani-
festar como uma redução na produtividade, conversão 
alimentar, taxa de crescimento ou produção de leite. A 
doença pode tornar-se clinicamente evidente quando 
a carga de parasitos aumenta ou quando os animais 

13estão em más condições nutricionais . 

Enfermidade ocasionada por parasitos do gêne-
ro Haemonchus, que realizam hematofagia vigorosa por 
larvas de quarto estágio e adultos, sendo esse o princi-
pal fator que diferencia a patogênese do H. contortus de 
outros nematódeos. O curso da doença depende do 
número de parasitos presentes e da capacidade do ani-
mal compensar as perdas agudas ou crônicas de proteí-
nas plasmáticas, hemoglobina e outros constituintes do 
sangue. Em infecções contínuas o aumento da taxa de 
produção de eritrócitos é mantido às custas das reservas 
de ferro do animal, o que leva a deficiência. A hemon-
cose pode ser classificada como hiperaguda, aguda ou 
crônica. 

A forma hiperaguda ocorre em animais expos-
tos em um curto período as cargas pesadas de H. contor-
tus, sendo mais comum em animais jovens. Animais 
infectados podem ter perdas de sangue fatais dentro de 
uma semana, antes que ocorra uma produção compen-
satória de novas hemácias, e pode ocorrer morte súbita 
sem sinais clínicos prévios. Em animais sobreviventes 
as mucosas se apresentam extremamente pálidas e mele-
na pode ser detectada. Concentrações de hemoglobina 

12abaixo de 3,0 g/dL têm sido associadas à mortalidade .
A hemoncose aguda caracteriza-se por cargas 

mais baixas de H. contortus, resultando em uma perda 
menos severa de sangue. Os animais apresentam ane-
mia, hipoproteinemia, letargia, fraqueza, taquicardia, 
taquipnéia, palidez das mucosas, edema submandibular 
e cavitários. Há uma diminuição inicial do volume glo-
bular (VG), mas a eritropoiese compensatória ocorre 
nos primeiros 14 dias de infecção. Esse processo com-
pensatório pode resultar em uma normalização inicial 
do VG, no entanto, a perda de sangue durante semanas 
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Nematodioses mais frequentes e suas 
características

Haemoncose

Trichostrongilose

Causada por parasitos do gênero Trichostrong-
ylus, sendo Trichostrongylus colubriformis a espécie mais 
importante e que parasita principalmente o terço inici-
al do intestino delgado. A diarreia é o principal sintoma 
da enfermidade, que pode ser severa em decorrência de 
enterites graves. No intestino delgado os parasitos for-
mam túneis no epitélio das vilosidades, causam perda 
de líquidos tissulares, necrose e se alimentam do conte-
údo das células necrosadas, como consequência ocorre 
atrofia das vilosidades, espessamento da mucosa e 
erosão do epitélio, que comprometem a digestão e a 
absorção de nutrientes. O Trichostrongylus axei parasita 

8o abomaso  e sua larva interfere na produção de ácido 
gástrico, causando gastrite catarral, com desenvolvi-

15mento de úlceras no abomaso . Anemia pode ser iden-
tificada, mas não é primária como na hemoncose, sendo 
secundária à má absorção nutricional. Nas infecções 
maciças a perda de peso é devida à diarreia associada à 

16redução das proteínas absorvidas .
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agente. Febre, pneumonia e alterações bronco pulmo-
nares, em decorrência da migração das larvas pelos pul-

19mões, podem ser evidenciadas . Os sintomas pulmo-
nares caracterizam-se por taquipneia, tosse, estertores e 
em alguns casos, quando favorecida por infecções bac-

17terianas secundárias, surgem as pneumonias . 

 É ocasionada por parasitos do gênero Strong-
yloides, sendo a espécie Strongyloides papillosus identifi-
cada com mais frequência. Em relação ao ciclo biológi-
co o S. papillosus apresenta algumas particularidades. 
Não existem machos parasitas, apenas fêmeas, que por 
partenogênese produzem ovos embrionados nas fezes. 
No ambiente pode ocorrer a formação de machos e 
fêmeas de vida livre, as quais produzem ovos que pode-
rão dar origem a larvas infectantes de terceiro estágio. 
Uma outra particularidade é a possibilidade de infec-
ção por três rotas, oral, percutânea e transmamária. Na 
via oral as larvas são ingeridas e desenvolvem-se no 
intestino delgado, sem migração. Na via percutânea as 
larvas penetram na pele de regiões que ficam em conta-
to com o solo, como espaços interdigitais, abdômen, 
úbere e axilas. Enzimas proteolíticas, que os próprios 
parasitos produzem, degradam macromoléculas cutâ-
neas, penetram a pele caem na circulação e  chegam aos 
pulmões, onde mudam para L4, sendo então expecto-
radas, deglutidas e se instalam na mucosa do intestino 

8,17delgado originando as fêmeas adultas . Na via trans-
mamária acredita-se que as larvas atingem as glândulas 
mamárias através dos grandes vasos sanguíneos que 
irrigam as mesmas. É considerada por alguns autores 
como a principal via de infecção, devido a maioria dos 
animais acometidos serem jovens, porém a via percutâ-
nea ainda é a mais relevante.  Os animais com poucos 
dias de vida já podem apresentar infecções patentes por 
S. papillosus. 
As infecções com Strongyloides geralmente são assinto-
máticas e pouco patogênicas. Apenas infecções massi-
vas podem causar sintomatologia, como apetite reduzi-
do, retardo no crescimento e diarreia intermitente ou 
intensa nos animais jovens, que normalmente é bem 

18tolerada . Os sintomas cutâneos (reação eritematosa) 
existem quando a infecção é massiva. Dermatites difu-
sas na zona do costado e abdômen, inflamação, edemas 
e urticária são originadas das contínuas exposições ao 
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Estrongiloidose

Oesofagostomose

Doença causada pelo Oesophagostomum spp, 
sendo a espécie Oesophagostomum columbianum de ele-
vada patogenicidade. A identificação de 200 fêmeas 
adultas já caracteriza uma infecção intensa. O parasito 
está presente com relativa frequência nos rebanhos 
ovinos e parasita o terço final do intestino delgado, ceco 
e cólon. Durante o ciclo biológico a larva L3 penetra na 
mucosa do intestino delgado, causando a formação de 
lesões nodulares típicas na parede intestinal (fase de 

8encistamento) . Durante essa fase a L3 passa a L4, que 
retorna ao lúmen intestinal e migra para o intestino 
grosso, onde inicia uma segunda fase na parede intesti-
nal, ocasionando dessa vez nódulos caseosos grandes. 
Assim, uma mesma larva, em diferentes estágios, é res-
ponsável pela formação de dois nódulos na parede 
intestinal do hospedeiro. 

Ruminantes jovens normalmente sofrem com 
o resultado da emergência de larvas da mucosa, que 
provoca colite catarral, e a atividade de alimentação dos 
adultos produz pequenas úlceras e algum sangramento 
na mucosa. Em animais mais velhos e imunes a reação 

20nodular tem papel mais importante , a presença dos 
nódulos interfere com os movimentos intestinais, 
digestão e absorção dos alimentos. Além disso, os nódu-
los podem se romper na superfície peritoneal causando 
lesões ulcerosas. Quando o número de nódulos é gran-
de pode haver estenose parcial da parede intestinal. 

A sintomatologia cursa com anorexia, causada 
pelo desconforto intestinal, aumento do peristaltismo e 
diarreia mucóide e fétida, que pode conter sangue, 
fibrina e epitélio de descamação. A presença da larva no 
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Os tricostrongilídeos são pequenos, translúci-
dos e semelhantes a fios, de modo que mesmo os adul-
tos podem facilmente escapar da detecção a olho nu na 

20necropsia . Os achados macroscópicos geralmente não 
são expressivos, exceto edemas resultantes de hipopro-
teinemia (Figura 4A), lesões inespecíficas de emagreci-
mento, desidratação e evidência de diarreia. Haemon-
chus contortus são mais facilmente identificáveis, por sua 
localização específica no abomaso e coloração mar-
rom-rosada uniforme devido à hematofagia (Figura 
4B) . Mucosas e vísceras pálidas são observadas devido 
à perda contínua de sangue, devido a ingestão e extra-
vasamento provocado pela ação direta do parasito na 
parede abomasal. Em casos graves, a mucosa do abo-
maso e parte superior do intestino delgado podem estar 
hiperêmicas e edemaciadas, e os linfonodos locais 
aumentados. Úlceras na mucosa abomasal com infiltra-
dos de leucócitos polimorfonucleares podem ser iden-

22tificadas (Figura 4C) .
Em infecções graves por T. axei observam-se 

lesões hiperplásicas circunscritas semelhantes a placas 
20na mucosa abomasal, às vezes com um centro erodido . 

Na ostertagiose, numerosos nódulos elevados, que 
podem ser discretos ou confluentes, dão ao abomaso 
uma aparência de 'couro marroquino' (Figura 4 D).  

Nos casos agudos iniciais de oesafogostomose 
há enterite catarral branda e as larvas podem ser detec-
tadas em raspados da mucosa intestinal. Nos estágios 
mais crônicos, vermes adultos são facilmente visíveis no 
cólon e normalmente estão sob camadas grossas de 
muco que recobrem uma colite catarral crônica. Nódu-
los medindo até 6 mm de diâmetro, contendo material 
verde-pastoso ou castanho-amarelado, farelento e par-
cialmente calcificado podem ser encontrados em todos 
os níveis do intestino (Figura 4E e F). Espessamento 
intenso da parede intestinal e peritonite local também 

20podem ser identificados na ocasião da necropsia . 

epitélio intestinal por vários meses, antes de emergir e 
alcançar o estágio adulto, dificulta o controle, diagnós-
tico e ação dos anti-helmínticos. Devido a presença dos 
nódulos, o intestino de ovinos e caprinos contaminados 
fica inviabilizado para a utilização na fabricação de 

21embutidos entre outros produtos .
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Ostertagiose

Enfermidade ocasionada pela infecção com 
parasitos do gênero Ostertagia. A Ostertagia (Telador-
sagia) circumcincta é uma espécie que tem sido registra-
da em ovinos do Sul do Brasil, onde as temperaturas 
baixas do inverno favorecem a sua ocorrência e causa 
grandes prejuízos econômicos. As larvas de terceiro, 
quarto e quinto estágio residem nas glândulas gástricas 

14 abomasais e o dano primário ocorre quando o adulto 
emerge das glândulas gástricas. Muitas das células que 
recobrem as glândulas gástricas afetadas não estão fun-
cionais, ocorre então diminuição na secreção ácida das 
células parietais e aumento do pH gástrico, que pode se 
elevar de seis a sete. A elevação do pH tem diversas con-
sequências, as bactérias e os protozoários ruminais que 
chegam ao abomaso não são mortos, o pepsinogênio 
não é convertido à pepsina, uma vez que ocorre apenas 
em ambiente ácido, e a digestão proteica fica prejudica-
da. O acúmulo de pepsinogênio leva ao seu aumento na 
corrente sanguínea. A mucosa, além de se tornar hiper-
plásica, têm também aumento da permeabilidade da 
cobertura epitelial, o que leva à perda de proteínas no 
lúmen do abomaso. Em casos graves, hipoalbumine-
mia, edema de tecidos e perda de peso são aparentes. O 
revestimento do abomaso aparece como uma massa de 
nódulos, com aparência de couro marroquino. Depres-
são marcante no apetite e fezes diarreicas são comuns 
na infecção. 

Achados de necropsia
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tro dias após a coleta do material, devendo a amostra ser 
mantida sob refrigeração (4º C). O envio ao laboratório 
deve ser feito em caixa térmica com gelo e ocorrer no 
menor tempo possível (Figura 5A). Os materiais neces-
sários para realização do OPG estão demonstrados na 
Figura 5B e na Figura 6 os procedimentos de preparo 
da amostra. Soluções hipersaturadas de sal ou açúcar 
são necessárias para realização da técnica, devendo ser 
preparadas no mínimo um dia antes dos exames (Qua-
dro 2). Recomenda-se que as soluções sejam armazena-

24das em geladeira . 
A identificação dos gêneros dos estrongilídeos 

a partir da visualização dos ovos é difícil, pois os ovos 
são praticamente idênticos; possuem superfície lisa, são 
elípticos e estão em fase de mórula quando liberados 
nas fezes. Contudo, a diferenciação do ovo de Nemato-
dirus sp que também pertence a ordem Strongylida, 
pode ser realizada pois, os seus ovos são muito grandes 

O diagnóstico das helmintoses gastrintestinais 
pode ser estabelecido a partir dos sinais clínicos apre-
sentados pelos animais e exames coproparasitológicos. 
As técnicas empregadas em exames coproparasitológi-

1cos foram revisadas por Molento et al. , sendo aqui apre-
sentadas apenas algumas informações sobre a fase pré-
analítica (Figura 5) e analítica da técnica mais comu-
mente utilizada, que é a contagem de ovos por grama de 
fezes (OPG) em câmara McMaster (Figura 6), técnica 

23de Gordon & Whitlock . 
Em pequenos ruminantes recomenda-se a cole-

ta de dez a vinte cíbalas de fezes da ampola retal, sufici-
entes para realização do OPG e coprocultura. As amos-
tras devem ser colocadas sob refrigeração, não devem 
ser congeladas. O exame pode ser realizado em até qua-
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Figura 4. Achados de necropsias em pequenos ruminantes com nematodioses (A) Edema submandibular devido a hipoproteinemia. 
(B) Abomaso de cordeiro intensamente parasitado por Haemonchus. (C) Úlceras abomasais em ovinos com Hemoncose. (D) Abo-
masite proliferativa (ostertagiose). (E e F) Nódulos disseminados no trato intestinal de ovino em decorrência da oesofagostomose. 
(Fotos: R.B. Lucena)
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(70 a 120 por 130 a 230 mm) e contém entre quatro e 
oito células quando eliminados, o que permite diferen-
ciá-los perfeitamente dos outros estrongilídeos. Tam-
bém podem ser diferenciados os ovos de Strongyloides 
sp., que é larvado e Trichuris, além dos ovos de cestóde-
os, como Moniezia spp.  Para a diferenciação dos gêne-
ros dos estrongilídeos é necessário a realização da 
coprocultura, de acordo com a técnica de Roberts; 

25 1O'sullivan , descrita por Molento et al. . 
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Ingrediente

Quadro 2. Soluções hipersaturadas para a realização de  conta-
gem de ovos por grama de fezes (OPG) em câmara McMas-

23ter .

Sal de cozinha 

(Cloreto de Sódio/NaCl)

Quan�dade (g) Volume de água (ml)

375 1.000

Açúcar refinado 454 355 (morna)

Figura 5. Material para realização do exame coproparasitoló-
gico. (A) Amostras em sacos plásticos, devidamente identifica-
das e acondicionadas em caixa de isopor contendo gelo e (B) 
materiais necessários para realização de parasitológico de 
fezes.

B

A



Figura 6. Procedimentos da técnica 
de diagnóstico de contagem de ovos 
por grama de fezes (OPG) com a 
câmara McMaster proposto por 
Gordon & Whitlock segundo Ueno 

23& Gonçalves .
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maco. O aumento da resistência em uma população de 
parasitos é um processo lento e gradual e, de uma pers-
pectiva prática, ela pode estar sendo estabelecida em 
um rebanho sem que os sinais clínicos sejam perceptí-
veis. O intervalo (meses/anos) para que esse fenômeno 
se estabeleça dependerá da espécie do parasito e da 

27pressão de seleção exercida pela droga utilizada . Ou 
seja, a fase genética da resistência se desenvolve lenta-
mente ao longo do tempo, pois necessita de várias gera-
ções de parasitos, entretanto após essa fase ela aumenta 
muito rapidamente. Os ciclos de vida curtos, altas taxas 
de reprodução e tamanhos populacionais extremamen-
te grandes se combinam para dar aos nematódeos um 

28nível excepcionalmente alto de diversidade genética , o 
que favorece o rápido desenvolvimento de resistência 
às drogas. A seleção pode ocorrer em poucas gerações 

29no caso do parasito abomasal H. contortus .
Estudos mais recentes apontam que a resistên-

cia anti-helmíntica é agora aceita como um fenômeno 
pré-adaptativo, pois o alelo ou alelos que conferem 
resistência existem em uma população de parasitos 
antes mesmo dessa ter sido exposta a um anti-
helmíntico. Na ausência do anti-helmíntico, a seleção 
natural mantém os alelos de resistência em uma fre-
quência muito baixa porque, presumivelmente, os ale-
los de resistência tornam os parasitos que os transpor-
tam menos aptos para a sobrevivência. Entretanto, a 
introdução e o uso continuado de um anti-helmíntico 
conferem uma vantagem de sobrevivência aos parasitos 
resistentes, pois passam a se reproduzir em taxas mais 
altas que os suscetíveis e sua frequência na população 
aumenta. Quando a frequência de parasitos com resis-
tência torna-se elevada se diz que a resistência anti-
helmíntica “apareceu” no rebanho. No entanto, é prová-
vel que esse tenha sido o momento em que a resistência 
foi detectada em testes laboratoriais ou quando foi iden-
tificado que o anti-helmíntico não conseguia mais 
curar os animais clinicamente afetados. Na verdade, a 
resistência já estava presente na população há um 

As enfermidades parasitárias, assim como 
outras enfermidades, são o resultado das interações 
que existem entre o agente, o hospedeiro suscetível e o 
ambiente. Dessa forma, somente utilizando métodos 
de controle que contemplem essa tríade epidemioló-
gica é que poderemos obter resultados mais satisfató-
rios. O estabelecimento de um controle mais integra-
do de parasitos (CIP) vem sendo cada vez mais bus-
cado, pois neste se preconiza o uso de um conjunto de 
medidas estratégicas que objetivam reduzir a conta-
minação das pastagens, a intensidade de infecção dos 
animais e a dependência do uso de anti-helmínticos 
no controle. Para o estabelecimento de um controle 
integrado de parasitos é importante termos informa-
ções sobre a resistência anti-helmíntica e de aspectos 
relacionados ao ambiente, parasitos, hospedeiros e aos 
fármacos, sendo esses os objetivos desta seção.
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CONCEITOS E INFORMAÇÕES 

IMPORTANTES PARA O CONTROLE DAS 

PARASITOSES GASTRINTESTINAIS               

POR NEMATÓDEOS

Resistência anti-helmíntica

A resistência anti-helmíntica (RA) é definida 
como a capacidade de uma população de parasitos 
sobreviver a doses de anti-helmínticos que poderiam 

4ser letais para populações suscetíveis . Essa característi-
ca é transmitida a seus descendentes e ocasiona graves 

26consequências econômicas . Estudos mostraram míni-
ma reversão à suscetibilidade em isolados homozigotos 
altamente selecionados após a suspensão do uso da 
droga, o que significa dizer que, uma vez presentes em 
criações pecuárias, os parasitos resistentes podem ser 

14considerados permanentes . 
O fenômeno da resistência é inevitável, sendo a 

seleção iniciada logo após a primeira exposição ao fár-
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em graus variados, pois o modo de ação é comum den-
tro da mesma classe. Por exemplo, a doramectina e a 
moxidectina são ambas lactonas macrocíclicas com 
espectros de atividade e mecanismos de ação seme-
lhantes. Sendo assim, a substituição da doramectina 
por moxidectina, tentando resolver problemas de resis-
tência trará resultados insatisfatórios. Em alguns paí-
ses, os anti-helmínticos são comercializados apenas 
mediante receita médica, para que seu uso possa ser 
monitorado mais de perto por um veterinário. No 
entanto, na maioria dos países estes produtos são ven-
didos sem receita e não requerem supervisão profissio-
nal, o que pode contribuir para o seu uso excessivo ou 

32  inadequado ,que favorece o surgimento da resistência.

período substancial, porém os métodos atuais de detec-
30ção são relativamente insensíveis . 

Na Figura 7 apresenta-se, de forma esquemáti-
ca, os tipos de acasalamentos que podem ocorrer em 
uma população de parasitos de uma propriedade à 
medida que vai se estabelecendo a resistência ao anti-
helmíntico utilizado. 

Quando a RA ocorre entre produtos do mesmo 
grupo químico é chamada de lateral. Quando são 
envolvidas duas drogas de grupos diferentes é chamada 
de RA cruzada. A resistência anti-helmíntica múltipla 
(RAM) ocorre quando um parasito é resistente a mais 

31de duas bases farmacológicas . Quando os parasitas 
são resistentes a um vermífugo de uma classe, será 
resistente a outros produtos químicos da mesma classe 
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Figura 7. Acasalamentos que podem ocorrer entre parasitos de um rebanho e que dão origem a populações com características de 
resistência variáveis de acordo com a eficácia dos vermífugos. (1) Acasalamento de parasitos machos e fêmeas totalmente suscetíveis 
(verdes) produz ovos suscetíveis, que se tornam larvas suscetíveis. (2) Acasalamento de parasito homozigoto suscetível (verde) com 
um homozigoto resistente (vermelho), que produz ovos e larvas heterozigotos (vermelho e verde). (3) Acasalamento de heterozigotos 
(vermelhos e verdes) entre si, que produzem ovos e larvas totalmente suscetíveis, resistentes e heterozigotos. (4) Acasalamento de 
vermes resistentes (vermelhos), que só produzem ovos e larvas resistentes. (Adaptado de SCOPS30).
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37

É muito importante que os produtores e técni-
cos tenham o conhecimento que, ao se introduzir novos 
animais em uma propriedade esses podem estar trazen-
do parasitos resistentes a anti-helmínticos utilizados 
na propriedade de origem. Para evitar esse problema os 
animais devem ser mantidos isolados e tratados, antes 
de serem introduzidos no rebanho. Considerando que 
na maioria das propriedades já existe resistência a 
diversas drogas, vem sendo recomendado nesses casos 
o uso de vermífugos associados. Recomenda-se que as 
associações sejam utilizadas apenas nessas situações, o 
tratamento de todos os animais do rebanho com com-
binações de vermífugos levará ao desenvolvimento de 
resistência a todos os princípios utilizados e as conse-
quências serão desastrosas. 

A realização do OPG antes e após o tratamento 
dos animais que estão sendo introduzidos deve ser rea-
lizada, para se ter certeza da eficácia do tratamento. É 
importante que o local onde os animais vão permane-
cer, antes de serem liberados para entrada no rebanho, 
permita a remoção das fezes que foram depositadas, o 
ideal é que fiquem confinados. Nas condições de campo 
sabe-se que existem dificuldades para que esses proce-
dimentos sejam realizados, mas é absolutamente neces-
sário que os produtores sejam esclarecidos sobre o risco 
de “comprar resistência” e que os veterinários busquem 
as condições de realizar os procedimentos adequados, 
somente dessa forma a introdução de animais no reba-
nho será feita com segurança. 
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Como reduzir a infecção dos animais 
nas áreas de pastejo? 

O número de ovos e larvas presentes no pasto é 
muito maior do que o número de parasitos nos animais. 
O pasto pode conter 90% da população de parasitos em 
uma propriedade, porém é comum observar que poucas 
medidas de controle são direcionadas às áreas de paste-
jo, seja por desconhecimento ou pelo maior custo e 

esforço que essas demandam. No entanto, caso não 
sejam estabelecidas medidas capazes de reduzir a con-
taminação das áreas de pastejo as vermifugações serão 
necessárias em curto tempo, e a resistência, a qualquer 
produto que estiver sendo utilizado, ocorrerá rapida-
mente.

Os pastos protegem os ovos e larvas das con-
dições climáticas desfavoráveis, dessa forma o manejo 
dos pastos e o sistema de pastoreio influenciam na 

33população de larvas . Uma maior densidade de folhas 
promove sombreamento às estruturas inferiores do 
pasto, menor incidência de raios solares e evita a des-

34secação de ovos e larvas . O microclima das pasta-
gens, que varia em função do porte e da morfologia 
das espécies forrageiras, têm grande influência no 
desenvolvimento e sobrevivência dos estádios de vida 
livre dos parasitos, pois pode favorecer ou não a 
migração das larvas infectantes das fezes para o 
capim. A umidade é necessária para que as larvas 
infectantes ascendam na forragem e sejam transmiti-
das, de maneira que a transmissão em todas as espéci-
es é baixa na ausência de orvalho, chuva ou irrigação. 

As larvas infectantes se encontram entre o nível 
do solo e 10 cm de altura, estando a maioria entre o pri-
meiro centímetro abaixo do solo e os dois primeiros 
centímetros do pasto (Figura 8). A manutenção de ani-
mais por diversos dias em áreas pequenas e com alta 
taxa de lotação, situação comum em muitas proprieda-
des, leva ao pastejo junto ao solo e aumenta as possibili-
dades de ingestão de larvas infectantes. Os animais 
deveriam sair da pastagem quando essa atingisse uma 
altura de 5 cm, pois evitaria a ingestão da maioria das 
larvas e essa altura de pasto permitiria a exposição des-
tas ao sol, ocasionando dessecação e mortalidade. 
Porém, aquelas que ainda estão em depósitos de fezes 
podem sobreviver e surtos graves da doença podem 

20ocorrer após as primeiras chuvas .
As larvas infectantes do pasto em algum 

momento vão morrer, pois só sobrevivem até esgota-
rem a energia que conseguiram armazenar, porém o 
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fazendo uso de doze piquetes de Brachiaria decumbens, 
com tempo de permanência de quatro dias e descanso 

37de 48 dias . 
Os dados apresentados demonstram que o pas-

tejo rotativo é uma estratégia que deve ser considerada 
para reduzir a contaminação dos animais durante o 
pastejo, entretanto o número e tempo de permanência 
nos piquetes assim como fatores climáticos da região 
devem ser considerados, sendo o maior desafio estabe-
lecer o tempo necessário para garantir retorno dos ani-
mais aos piquetes com segurança e com a qualidade 
nutricional das pastagens ainda adequada. O custo da 
divisão das áreas de pastejo em piquetes menores, para 
que seja estabelecido um sistema de pastejo rotaciona-
do, é muitas vezes um argumento utilizado pelos pro-
prietários para não utilizar essa estratégia de controle, 
porém o uso de cercas elétricas é uma alternativa para 
redução desses custos. 

Em regiões em que as condições climáticas 
favorecem a sobrevivência das larvas por longos perío-
dos e dificulta o uso do pastejo rotacionado, uma alter-
nativa seria associar a rotação dos piquetes e o pastejo 
misto, que tem como princípio a especificidade parasi-
tária dos nematódeos, ou seja, a maioria das larvas 
infectantes de pequenos ruminantes quando ingeridas 
por bovinos são destruídas. Esse manejo pode favorecer 
especialmente as categorias mais susceptíveis, como 

38cordeiros e ovelhas no periparto . No Rio Grande do 
Sul o pastejo alternado de bovinos e ovinos foi eficiente 

39para reduzir a contaminação da pastagem . Em São 
Paulo, um estudo comparou um pastejo rotacionado 
entre ovinos e bovinos adultos com um rotacionado 
utilizando somente ovinos. As ovelhas submetidas ao 
manejo com bovinos apresentaram menor grau de 
infecção por nematódeos gastrintestinais e maiores 

40valores de hematócrito .
Uma alternativa para reduzir a contaminação 

dos animais nas áreas de pastagens seria a integração 
lavoura pecuária (ILP), ou seja, o uso alternado das 
áreas para produção de lavouras e pecuária. O tempo 

tempo necessário para ocorrer a descontaminação das 
pastagens varia conforme os fatores climáticos. Essa 
variabilidade no tempo de sobrevivência deve ser bem 
conhecida nas diferentes regiões, principalmente quan-
do dentre as estratégias de controle das larvas no pasto 
estiver sendo realizado o pastejo rotacionado. Alguns 
estudos demonstraram que a rotação de piquetes nem 
sempre tem resultados satisfatórios, pois as pastagens 
utilizadas permanecem sem animais por períodos mais 
curtos que os necessários para uma redução significati-
va da contaminação. Um tempo de descanso inferior ao 
necessário pode inclusive aumentar a contaminação, 
pois no pastejo rotacionado geralmente há um maior 
número de animais em áreas menores. 

No Brasil, pesquisadores encontraram resulta-
dos variáveis em relação a essa estratégia de controle. 
No estado de São Paulo observou-se ineficiência de um 
sistema rotacionado em que ovinos pastejaram oito 
piquetes, com permanência de cinco dias em cada um 

35deles, totalizando 36 dias de descanso de pastagem . 
Entretanto, no estado de Pernambuco, o pastejo de 
ovinos em 12 piquetes de capim coastcross (Cynodon 
dactylon) com o mesmo período de descanso, mas com 
tempo de permanência nos piquetes de três dias foi 

36considerado eficiente . No estado da Paraíba, resulta-
dos satisfatórios foram obtidos em caprinos leiteiros 
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Figura 8.  Demonstração das zonas da pastagem em que estão 
localizadas as larvas.
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ocasionalmente em sal mineral. Os esporos ingeridos 
passam pelo trato digestivo e são depositados no pasto 
com as fezes, no meio ambiente ocorre a germinação 
dos clamidósporos e a produção de micélio (um con-
junto de hifas). As hifas constroem uma trama, seme-
lhante às raízes das plantas, que funcionam como arma-
dilhas, destruindo larvas e ovos dos helmintos parasitas, 

45reduzindo a contaminação das pastagens . No Brasil já 
existe produto com D. flagrans sendo comercializado. 
Na região Nordeste um estudo avaliando a eficácia dos 
fungos nematófagos demonstrou haver maior redução 
de OPG, maior ganho de peso e menor infestação por 
larvas infectantes no piquete do grupo de animais que 
ingeriram D. flagrans, quando comparado ao grupo 

46controle . 
Um outro aspecto que deve ser considerado em 

relação à contaminação dos pastos é a possibilidade de 
os animais jovens estarem contribuindo com a conta-
minação, pois ao terem acesso aos pastos encontram os 
parasitos pela primeira vez e não têm imunidade espe-
cífica contra eles, permitindo que os parasitos se estabe-
leçam e se reproduzam livremente. O resultado é que, 
além de se infectarem, podem se tornar uma importan-

11te fonte de contaminação das pastagens . 
Em relação a minimizar o contato entre parasi-

tos e os animais deve-se também dar atenção às áreas 
próximas e dentro dos currais. A maior umidade e acú-
mulo de esterco, condições comumente observadas 
nessas áreas, favorecem o crescimento de vegetação que 
pode ser fonte de contaminação. A inexistência de 
esterqueiras, na quase totalidade das propriedades, leva 
muitos produtores a depositarem esterco nas proximi-
dades dos currais, em locais que muitas vezes os anima-
is têm livre acesso (Figura 9A e B). Na região Nordeste 
o número de rebanhos criados de forma semi-intensiva 
vem aumentando devido a exploração de caprinos lei-
teiros, além disso, mesmo animais criados de forma 
extensiva pernoitam nos currais, devido ao risco de pre-
dação por cães. Nesses sistemas de criação observa-se 
que é uma prática comum colocar restos de forragens 

que as pastagens ficam sem animais, durante o cultivo 
da lavoura, é na maioria das vezes suficiente para matar 
as larvas infectantes e os restolhos ou restevas das 
lavouras podem ainda ser aproveitados pelos animais. 
Na região Sudeste foram avaliados diferentes sistemas 
de ILP para terminação de cordeiros e controle das 

41parasitoses gastrointestinais . Os autores concluíram 
que houve eliminação dos estádios de vida livre quando 
as áreas passaram dez meses sem ovinos, tempo neces-
sário para a produção da lavoura e posterior semeadura 
e crescimento do pasto, pois os cordeiros não adquiri-
ram infecções por vermes. Ao se introduzir animais em 
áreas descontaminadas é importante que esses iniciem 
o pastejo livres ou com baixa intensidade d infecção, 
para prolongar o tempo que as pastagens permanecem 
descontaminadas e se reduza a necessidade de trata-
mentos com anti-helmintico. 

A ensilagem e fenação de pastagens de boa qua-
lidade nutricional, mas com alta contaminação de lar-
vas são estratégias que também podem ser utilizadas. 

4No feno e na silagem as larvas L3 não sobrevivem , pois 
necessitam de umidade e oxigênio para manterem a sua 
viabilidade. Em propriedades que possuem áreas de 
pastejo muito reduzidas deve-se considerar utilizar 
essas áreas para produção de forragens e manter os ani-
mais confinados, prática denominada zero grazing 
(pastoreio zero), que também é uma forma eficaz de 
quebrar o ciclo de vida dos parasitos. Hoje a técnica de 
fazer a silagem em sacos plásticos permite que os custos 
sejam muito acessíveis para os pequenos produtores. 
Em geral, após trinta dias, o processo de fermentação já 
estará concluído e assim pode ser fornecida para os ani-
mais. A durabilidade da silagem ensacada é de dezoito a 
24 meses.

O uso de fungos nematófagos, como Dudding-
tonia flagrans, é também uma alternativa para reduzir a 

42,43contaminação ambiental . Os fungos, na forma de 
clamidósporos (que são estruturas de resistência dos 

44fungos) extraídos de culturas do fungo , devem ser 
fornecidos diariamente por incorporação na ração e 
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A hipobiose é um fenômeno que pode ser defi-
nido como a interrupção temporária do desenvolvi-
mento do nematóide em um momento do seu cresci-
mento. Essa interrupção é uma maneira do parasito 
evitar condições climáticas adversas às suas progênies, 
permanecendo sexualmente imaturo no animal até que 
as condições externas estejam favoráveis para os ovos e 
larvas do parasito, momento em que esse retoma o seu 
desenvolvimento e torna-se um adulto, assegurando 

20assim a sobrevivência de uma nova geração de larvas . 
O estímulo ambiental que condiciona as larvas infec-
tantes a se tornarem hipobióticas varia de acordo com a 
espécie e localidade, sendo, na maioria dos casos, des-
conhecido. O estágio em que ocorre a interrupção do 
desenvolvimento da larva é variável entre as espécies de 

existentes nos cochos no chão, sendo uma fonte de 
infecção dos animais (Figura 9C a F). 

As informações que foram apresentadas neste 
tópico demonstram que existem diversas estratégias 
para reduzir a contaminação dos animais nos pastos e 
algumas, seguramente, tem possibilidade de serem 
implementadas nos diferentes sistemas de produção. 
No entanto, essas medidas demandam conhecimento 
do veterinário, interesse do produtor, mão de obra ou 
algum custo de implantação, sendo por isso muitas 
vezes negligenciadas. No entanto, sem a adoção dessas 
medidas os programas de controle estarão fadados a 
falharem, pois o controle eficiente deve ter como base 
medidas destinadas a prevenir ou limitar o contato 
entre o parasita e o hospedeiro.
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Figura 9. Fatores que favorecem a contaminação das pastagens e dos animais. (A e B) Demonstração de áreas nas proximidades dos 
currais com acúmulo de fezes e (C a F) situações de alimento no solo dos currais que favorece a contaminação dos animais.

Entendendo o que é hipobiose e a               
sua importância epidemiológica
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nematódeos; por exemplo, o estágio L3 de Trichos-
47trongylus e o estágio L4 em Ostertagia e Haemonchus . 

No geral a hipobiose é uma característica facul-
tativa e afeta apenas uma parte da população de parasi-
tos. O acúmulo de larvas hipobióticas frequentemente 
coincide com o início do clima frio do outono/inverno 
em regiões temperadas ou com clima muito seco nas 
regiões subtropicais e tropicais. Nos trópicos úmidos, 
onde é possível o desenvolvimento de larvas de vida 
livre durante o ano todo, poucas larvas apresentam 
interrupção do crescimento.  A maturação destas larvas 
parece estar associada com o ciclo reprodutivo do hos-
pedeiro, pois ocorre por ocasião da parição ou próximo 
dela. É importante saber que a hipobiose é um fenôme-
no que pode acontecer, porque a subsequente matura-
ção de larvas inibidas aumenta a contaminação do meio 

14ambiente e pode resultar em doença clínica .
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O que é a refugia e qual a sua 
importância?

A refugia é definida como a população de para-
sitos que não foi exposta a anti-helmínticos. Dessa for-
ma, é considerada população em refugia os estágios de 
vida livre no pasto, os parasitos adultos de animais não 
tratados ou mesmo larvas inibidas dentro do hospedei-

48,49ro . Os parasitos em refugia permanecem com seu 
caráter suscetível, pois ficam livres de qualquer medida 

31de seleção para RA . Se uma proporção suficiente de 
vermes estiver em refugia a frequência de genótipos 
resistentes na população será diluída e as chances de 
parasitos adultos resistentes acasalarem entre si redu-
zem. Quanto maior for a população de parasitos que 
não foi exposta aos vermífugos maiores são as chances 

50de se retardar o desenvolvimento da resistência , pois o 
aparecimento da resistência aos anti-helmínticos está 

Figura 10. Efeito do tratamento em todo o rebanho e do tratamento seletivo sobre a população inicial de parasitos de um rebanho. 
Parasitos suscetíveis (verdes) e parasitos resistentes (vermelhos). 

População de parasitos em um rebanho

A manutenção de parasitos
suscetíveis permite a

reprodução entre si diluindo
os genes de resistência

Restam apenas parasitos
resistentes para se reproduzirem

e transmitirem os genes resistentes
às próximas gerações.

Tratamento seletivo,
manutenção da refúgia

Tratamento de todo o
rebanho, perda da refúgia



Figura 11. Representação gráfica da distri-
buição binominal negativa dos parasitos no 
rebanho. (Adaptado de www.ontariosheep-
.org).
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processo de resistência parasitária. Os tratamentos 
seletivos são possíveis de serem realizados porque a 
intensidade de parasitismo não é homogeneamente 

52distribuída entre os animais de um rebanho . O núme-
ro de parasitas nos animais geralmente apresenta dis-
tribuição binominal negativa (Figura 11), ou seja, a 
maioria dos hospedeiros alberga poucos parasitos, 
enquanto poucos possuem a maior proporção da popu-

53lação total . 
A diferente distribuição da carga parasitária 

ocorre pelo fato de a resposta imunológica não ser uni-
53forme nos animais . Normalmente existem em um 

rebanho três tipos de animais, os resistentes, suscetíveis 
e resilientes (Figura 12). Os resistentes conseguem 
desenvolver uma resposta imunológica que limita o 
estabelecimento dos parasitas. A resistência envolve 
componentes fisiológicos determinados geneticamen-
te e componentes imunológicos adquiridos. A imuni-
dade pode se expressar como diminuição do número de 
parasitas, inibição da sobrevivência de vermes, menor 
produção de ovos pelas fêmeas e diminuição do estabe-
lecimento de larvas ingeridas. Os animais resilientes, 
apesar de infectados, suportam os efeitos do parasitis-
mo e mantêm a produtividade e os suscetíveis são aque-
les que uma vez infectados apresentam sintomas ou 
morrem e, geralmente, representam uma pequena par-

intimamente ligado ao sucesso da progênie que sobre-
51viveu ao tratamento . 

A adoção de estratégias baseadas em refugia é 
essencial para os programas de controle parasitário 

14sustentáveis . A vermifugação de todos os animais do 
rebanho prejudica fortemente a manutenção da refugia 
(Figura 10), principalmente em condições de baixa 
contaminação dos pastos (como os períodos secos na 
região Nordeste), pois nesses períodos praticamente 
não existem larvas no pasto, ou seja, não existe refugia 
no pasto. Vermifugar todos os animais nessas situações 
levarão rapidamente ao surgimento de resistência, pois 
quando os pastos estiverem novamente com condições 
adequada a sobrevivência das larvas, geralmente o pró-
ximo período chuvoso, esse será povoado apenas com 
larvas que sobreviveram às drogas utilizadas na vermi-
fugação realizada no período seco.
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O tratamento seletivo e sua importância  

A realização do tratamento seletivo, que consis-
te em avaliar todo o rebanho e vermifugar apenas os 
animais que apresentam sinais clínicos, é uma das for-
mas de assegurar a refugia, diminuir a contaminação 
das pastagens com parasitos resistentes e retardar o 



Figura 12.  Diferentes tipos de animais existentes em um rebanho quanto desafiados por parasitos gastrintestinais.  
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dos. No entanto, esses animais seriam fontes de conta-
minação de pastagens com larvas infectantes, situação 
que seria prejudicial para animais suscetíveis, como 

56cordeiros e fêmeas no periparto . Além disso, por causa 
das grandes perdas de sangue que ocorrem nas infec-
ções por H. contortus, supõe-se que nem mesmo o mais 
tolerante dos animais seja capaz de sobreviver quando 

47exposto a infecções pesadas por esse parasito . Por 
outro lado, o benefício de animais resilientes em um 

57rebanho é preservar a população em refugia . 
Os animais mais produtivos, especialmente 

caprinos leiteiros, geralmente são mais suscetíveis às 
58parasitoses gastrintestinais  e, naturalmente, os produ-

tores não querem realizar algum descarte, caso necessá-
rio, mesmo sendo esclarecidos sobre a herdabilidade 
dessa característica. Nesses casos, é importante encon-
trar dentro do sistema produtivo formas de permanecer 
com esses animais, mas com risco de infecção minimi-
zado. Sempre que possível os animais identificados 
como suscetíveis, e que tenham seu descarte impossibi-
litado, devem ser criados confinados, para reduzir as 
possibilidades de sua própria infecção e, consequente-
mente, contaminação das áreas de pastejo. 

O conhecimento de que os animais se compor-
tam de formas diferentes em uma mesma condição de 
infecção é importante, pois a identificação desses ani-
mais é que permite a realização dos tratamentos seleti-

cela dos animais. Estudos demonstraram que em um 
rebanho 20 a 30% dos animais carregam 70 a 80% dos 

54nematódeos adultos . 
Observa-se que na maioria dos rebanhos não é 

feita a busca e identificação dos animais resistentes, 
resilientes e suscetíveis, ou, quando identificados, não 
são adotadas condutas adequadas. É importante que os 
mais resistentes permaneçam no rebanho e sejam cru-
zados entre si e que se considere fortemente a possibili-
dade de descartar os suscetíveis. A seleção de animais 
resistentes vem sendo considerada um importante 
fator na profilaxia das infecções por nematódeos gas-

47trintestinais . Essas condutas permitirão realizar uma 
seleção genética que reduzirá substancialmente, após 
várias gerações, a excreção de ovos e contaminação da 

42pastagem . A herdabilidade da resistência aos nemató-
deos gastrintestinais tem sido objeto de diversos estu-
dos, sendo frequentemente descrita como “moderada-

55mente hereditária” .
Existem algumas ressalvas na seleção de anima-

is resistentes, incluindo progresso potencialmente 
lento e decisão sobre os melhores marcadores de resis-

55tência em cada contexto . A seleção de animais resili-
entes também é um assunto controverso. Considera-se 
que seleção de animais com este fenótipo permitiria 
uma interação parasita-hospedeiro harmônica, man-
tendo bons níveis produtivos mesmo quando infecta-
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importância desses outros indicadores, além da avalia-
ção da mucosa já consolidada pelo método 

©FAMACHA , levou os pesquisadores a apresentarem 
®60o Five Point Check  (Figura 16).  Nesse método, 

desenvolvido para ovinos, deve-se avaliar a coloração 
da mucosa ocular, observar se há edema submandibular, 
avaliar o escore corporal, escore fecal e a presença de 
secreção nasal (devido a infecção por Oestrus ovis). Em 
caprinos a avaliação da secreção nasal deve ser substitu-
ída pela avaliação da pelagem, pois a ocorrência de oes-
trose é rara nessa espécie, no entanto há registros de 
oestrose nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nor-

61deste do Brasil . O termo em inglês, Five Point Check, 
neste artigo será substituído por “avaliação dos cinco 
pontos”. 

A avaliação dos animais para realização de tra-
tamentos seletivos deve ser feita a cada 15 dias nos 
períodos chuvosos e 30 dias nos períodos mais secos. 
Uma forma de auxiliar os proprietários a estabelecerem 
essa prática como rotina é sugerir que definam uma 
data para avaliação dos animais, por exemplo, o primei-
ro dia do mês. As maiores dificuldades observadas no 
estabelecimento e êxito dos tratamentos seletivos nas 
propriedades são a falta de disciplina na rotina de 
observação dos animais, falta de identificação, a utiliza-
ção de anti-helmínticos com eficácia desconhecida e a 
inexistência de instalações adequadas para contenção 
dos animais. Além disso, muitas vezes o pequeno pro-

vos. O método de tratamento seletivo mais conhecido e 
© difundido é o FAMACHA (Figura 13), sendo alta-

mente recomendado quando o H. contortus é o nema-
tóide predominante, pois esse método se baseia na 
modificação da coloração da mucosa, que está correla-
cionada com a anemia causada pelo parasito. O treina-

©mento no uso do FAMACHA  é necessário para os 
produtores, sendo importante o uso do cartão 

© FAMACHA original. Em caprinos, a coloração da 
conjuntiva tem menor intensidade e o preenchimento 
capilar é mais demorado do que nos ovinos. Por isso, a 
mucosa só deve ser avaliada oito segundos após a sua 

59exposição, em ovinos a observação pode ser imediata .
©Embora o método FAMACHA  seja uma 

ferramenta muito importante para determinar quais 
animais precisam ser tratados outros indicadores clíni-
cos ou de produção devem ser utilizados para esta fina-

27lidade , pois os animais em pastejo são também expos-
tos a parasitos que não são hematófagos, mas são muito 
patogênicos. A avaliação do grau de sujidade próximo à 
cauda e membros pélvicos é um desses outros indica-
dores, sendo essa avaliação denominada como “dag 
score” (Figura 14 e 15). Dag é definido como contami-
nação fecal da lã ou pêlos ao redor da cauda e nos mem-
bros pélvicos. 

A avaliação da condição corporal e pelagem 
também são critérios que são avaliados para identifica-
ção de animais que necessitam serem dosados. A 
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Figura 13. Demonstração simplificada da realização do método FAMACHA  para identificação dos animais a serem tratados 
seletivamente.

©

BBA BC

Cobrir o globo ocular com a pálpebra superior e pressionar
 levemente. Puxar a pele abaixo do olho para expor 

a conjun�va palpebral inferior.

Atenção para não pressionar o globo ocular com muita
intensidade, para não expor a terceira pálpebra (seta)

 que normalmente é mais pálida. 

Observar a coloração na parte central da conjun�va
inferior e comparar com a coloração do cartão

FAMACHA   para atribuir o grau de anemia.©



Figura 15.  Animais com escore fecal 5 e 
indicação de tratamento como medida 
essencial.
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Figura 14. Classificação da indicação de condutas de acordo com a avaliação do escore fecal em ovinos e caprinos. (Adaptado de 
www.agric.wa.gov.au/livestock-parasites. e www.cost.eu).
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Sujidades severas,
diarreia aquosa e 

sujidades nos jarretes, 
o tratamento
é essencial.

Sujidade na cauda
que se estende para

região perineal, e 
diarreia severa, o

tratamento é 
recomendado.

Borda da cauda
moderadamente suja,

 considerar iniciar o 
tratamento.

Ligeira sujeira na
lateral ou na borda 

da cauda, geralmente
 sem indicação de 

tratamento.

Sem sujeira
fecal, sem indicação

de tratamento.



Figura 16. Os cinco pontos a serem avaliados na espécie ovina e caprina. Na espécie caprina houve a substituição da avaliação da 
60descarga nasal pela aparência do pelo. (Fonte: Bath e Wyk ).
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dutor não dispõe de quem o auxilie. Corrigir essas limi-
tantes dependem do interesse do proprietário e da res-
ponsabilidade do veterinário, devendo esses aspectos 
serem discutidos e apresentados no momento da apre-
sentação ao produtor dos métodos seletivos de trata-
mento. A identificação dos animais é importante para a 
manutenção dos registros zootécnicos e consequente-
mente a detecção dos que são tratados com frequência, 
para realização posterior de descartes, assim como o 
registro dos mais resistentes. Iniciar o tratamento sele-
tivo em um rebanho fazendo uso de um vermífugo com 
eficácia desconhecida, levará a resultados insatisfatóri-
os caso não tenha boa eficácia e pode levar os proprietá-
rios a desacreditarem no método A adequação das ins-

talações pode ser obtida sem demandar muito investi-
mento (Figura 17).

Em rebanhos comerciais, com número elevado 
de animais, a adoção de tratamentos seletivos é mais 
complexa, mas é crucial encorajar os produtores a se 
adaptarem aos métodos de tratamentos seletivos e às 
estratégias baseadas em refugia, a fim de proporcionar 
um controle sustentável. Uma possibilidade é manter 
sem tratamento as categorias mais resistentes, como 
ovelhas vazias, ou deixar de tratar parte dos animais, 

8como os que estão com boa condição corporal .



Figura 17. Adequação de instalações para o manejo sanitário dos 
pequenos ruminantes. (A) Construção de um corredor de passa-
gem com duas  pequenas porteiras em curral já existente na pro-
priedade como forma de facilitar a contenção dos animais. (B e C) 
Brete, construído com material simples, para facilitar a contenção 
e avaliação dos animais. 
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buem com a maior parte dos ovos depositados nas pas-
tagens, enquanto a maior parte dos animais têm baixas 
taxas de eliminação de ovos. Essa variação demonstra a 
importância de se coletar fezes de vários membros de 
um grupo de animais para realização do teste. 

Há muito tempo está preconizado que para 
realização do TRCOF, é necessário formar grupos de 
15 animais para cada princípio a ser testado e ter um 
grupo controle (não tratado), para avaliar as mudanças 
naturais que poderiam ocorrer na contagem de ovos 
durante o teste. Além disso, a média de OPG de cada 
grupo era obtida após a utilização de fatores de multi-
plicação em cima do total de ovos identificados. Infor-
mações mais detalhadas sobre a realização do TRCOF 
foram descritas no volume 4, número 1 de 2021 da 

1Revista Brasileira de Buitaria . Porém, mais recente-
65mente, foram feitas modificações pela WAAVP  para a 

execução do TRCOF, sendo apresentados dois proto-
colos, identificados como protocolo de pesquisa e 
clínico. 

No protocolo clínico os autores sugerem que o 
número de animais para formação dos grupos não seja 
pré-fixado e varie de acordo com o grau de infecção 
desses. Em rebanhos com alta contagem de ovos os 
grupos podem ser formados por menos animais, mas 
nunca inferior a cinco. Uma outra modificação foi a 
desobrigatoriedade da formação de um grupo controle, 
sendo a redução na contagem de ovos comparada com a 
contagem inicial do mesmo grupo de animais, o que 
caracteriza o método pareado. Quanto à contagem de 
ovos no exame está sendo recomendado que seja feita a 
contagem direta do número de ovos na câmera, sem 
utilização de qualquer fator de multiplicação, sendo 
posteriormente feita a média do grupo. 

A avaliação da eficácia deve ser feita identifi-
cando-se o percentual de redução da contagem de ovos 
por grama de fezes através da seguinte fórmula:

O uso dos anti-helmínticos por um bom tempo 
ainda será necessário nos programas de controle das 
parasitoses gastrintestinais, sendo importante buscar 
usá-los adequadamente para retardar a ocorrência da 
resistência. A utilização de vermífugos com baixa eficá-
cia colabora com o aumento da população de parasitos 
resistentes em uma propriedade. Uma forma de avaliar 
a eficácia do anti-helmíntico é através do teste de redu-
ção da contagem de ovos nas fezes (TRCOF), que com-
para as contagens de ovos antes e após o tratamento. 

O TRCOF é o método mais utilizado para a 
detecção e o monitoramento da resistência anti-

62  helmíntica, porém é considerado pouco sensível ,
sendo considerado confiável somente quando há mais 

63de 25% de vermes resistentes em uma população . No 
entanto, de acordo com as recomendações da World 
Association for the Advancement of Veterinary Parasito-

64logy (WAAVP) , esse ainda é o método de escolha para 
o monitoramento da eficácia anti-helmíntica, devido à 
sua fácil execução e interpretação, podendo ser usado 
com todos os grupos de anti-helmínticos, independen-
temente do seu mecanismo de ação. Em comparação 
com outros métodos de diagnóstico para a detecção de 
resistência anti-helmíntica o TRCOF é o que pode ser 
realizado a campo, sem necessidade de equipamentos 
de laboratório especializado e com o mínimo treina-
mento. Com as informações obtidas a partir de sua rea-
lização é possível identificar um princípio ativo eficaz 
para iniciar o uso, determinar o status de resistência em 
uma propriedade ou determinar o momento de troca 
de um princípio ativo. Conhecer o status de resistência 
às drogas em uma propriedade é importante para pla-
nejar o uso de anti-helmínticos que poderão ser usados 
futuramente. 

A eliminação de ovos pode variar amplamente 
entre os animais de um rebanho, alguns animais contri-
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Como avaliar a eficácia de um 
vermífugo?  
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É importante buscar homogeneidade no 
momento da formação dos grupos, no que se refere à 
categoria de animais e contagem de ovos. Inicialmente 
deve-se realizar a contagem de ovos de todos os anima-
is que vão ser testados e os valores obtidos nos parasito-
lógicos colocados em ordem decrescente, sendo então 
iniciada a formação dos grupos. Por exemplo, no caso 
de estarem sendo testados três princípios ativos, os três 
primeiros animais com maiores contagens (animais 1, 2 
e 3) devem ser colocados um em cada grupo. Na distri-
buição dos próximos três animais com cargas mais altas 
(animais 4, 5 e 6) deve-se ter o cuidado de não colocar o 
animal 4 novamente no primeiro grupo, para que esse 
grupo não fique sendo sempre formado por animais 
com cargas mais altas. Nesse exemplo que está sendo 
dado o grupo 2 deveria receber o animal 4, o grupo 3 o 
animal 5 e o grupo 1 o animal 6. Seguindo esse raciocí-
nio na próxima distribuição (animais 7, 8 e 9) o grupo 
três será quem receberá o animal com maior OPG (o 
animal 7), esse procedimento deve ser repetido sucessi-
vamente até que todos os animais estejam distribuídos. 

Para exemplificar vamos considerar, já utilizan-
do o protocolo clínico, que a média do OPG, contada 
na lâmina de um grupo de animais no dia zero (D0) foi 
180 e após 14 dias, 30 OPG. A utilização desses valores 
na fórmula seria:  
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Eficácia = [Média de ovos antes do tratamento  -  Média de ovos após o tratamento] x 100

Média de ovos antes do tratamento

Eficácia = [180 – 30] x 100 =  83,33% de eficácia

180

A classificação da eficácia do vermífugo deve 
seguir o Regulamento Técnico da Portaria nº 48/1997 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) para substâncias químicas com atividade 
antiparasitária (Quadro 3).

O momento de realização da contagem de ovos 
após o tratamento varia dependendo do anti-

65  helmíntico utilizado , e deve ser feita respeitando os 
dias necessários determinados para cada classe de anti-
helmíntico (Quadro 4). Em condições de campo, quan-
do mais de uma classe estiver sendo avaliada pode ser 

65feita uma coleta única aos 14 dias . 

Classificação

Quadro 3. classificação da eficácia do vermífugo após 
realização do teste de redução da contagem de ovos nas fezes 

 66(TRCOF) .

Altamente eficaz

Redução de carga parasitária

Maior que 98%

Eficaz Entre 90% e 98%

Moderadamente eficaz Entre 80% e 89%

Insuficientemente eficaz Menor que 80%

Classe u�lizada

Quadro 4. Tempo para a reavaliação do OPG no teste de 
redução da contagem de ovos fecais de acordo com a classe do 

65princípio ativo utilizado .

 Imidazo�azois

Reavaliação do OPG (dias)

3 a 4

Benzimidazóis 8 a 10

Lactonas macrolí�cas 14 a 17

Uso de mais de 
um an�-helmin�co

14
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A manipulação nutricional deve ser utilizada 
43como uma ferramenta no controle das parasitoses . A 

proteína é o nutriente mais importante para aumentar a 
resistência/resiliência do hospedeiro. Animais com 
quantidades adequadas de proteína na dieta tendem a 
apresentar melhores respostas imunes, podendo resistir 

67e combater as infecções parasitárias . Existem evidên-
cias experimentais de que cordeiros com alto teor de 
proteína na dieta têm maior capacidade de resistir à 
infecção por H. contortus, pois apresentam melhor res-
posta imune e maior capacidade de compensar as per-

20das sanguíneas associadas à infecção .  
A nutrição é particularmente importante em 

animais no periparto, momento em que as fêmeas 
requerem elevada quantidade de proteína para atender 
às demandas do final da gestação e lactação. Como o 

68consumo de alimentos geralmente é insuficiente , 
nesse período passa a ocorrer uma competição por pro-
teína metabolizável entre o sistema imune, o feto e o 
úbere. Estudos já demonstraram que há uma queda na 
imunidade das ovelhas antes, durante o parto e que 
chega ao seu pico seis a oito semanas após o nascimento 

20dos cordeiros . Essa queda na imunidade leva ao fenô-
meno conhecido como aumento de ovos no periparto 
(AOPP), aumento da periparturiente (APP) ou spring-
rise (Figura 19), termos que fazem referência ao 
aumento da contagem de ovos nas fezes pouco antes ou 
depois da parição. O fornecimento de uma dieta com 
alto teor de proteína favorece a expressão da imunidade 

70e reduz a amplitude do fenômeno do periparto . Os 
produtores devem ser informados sobre a maior susce-
tibilidade dos animais no periparto e todas as suas 
implicações, para que se esforcem para atender às suas 
demandas nutricionais. Além disso, devem compreen-
der a necessidade de observarem rigorosamente a pre-
sença dos critérios para realização de tratamento seleti-
vo nesses animais, pois em propriedades com proble-
mas de parasitoses a maioria das fêmeas adultas que 
sucumbem estão no periparto. Uma medida que pode 
ser utilizada, no caso de as fêmeas não estarem sendo 

Caso, no ordenamento inicial dos OPGs seja identifi-
cado um animal com contagem excessivamente alta ou 
baixa, esses dois animais não devem ser incluídos nos 
grupos, isso facilitará a formação de grupos com médias 
homogêneas. Os animais que serão avaliados não 
devem ter sido tratados com anti-helmínticos no míni-
mo há 30 dias, preferencialmente de oito a 12 sema-

64nas . 
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A nutrição é fundamental para o            
controle das parasitoses gastrintestinais 

Existe um conceito equivocado de muitas vezes 
atribuir a má condição corporal de um animal (Figura 
18) às parasitoses, mas na verdade as duas situações 
estão associadas e deve-se considerar que a desnutrição 
é que pode estar favorecendo as parasitoses. A resistên-
cia e a resiliência dos animais podem ser afetados 
adversamente pelo estresse e por deficiências nutricio-
nais. Infecções moderadas podem ser toleradas por 
animais em um bom plano nutricional, enquanto ani-
mais desnutridos, similarmente infectados, sucumbem. 
Em cordeiros desmamados a diminuição da ingestão 
de alimentos aumenta a suscetibilidade às parasitoses, 
enquanto a baixa qualidade do alimento tem o mesmo 

20efeito em animais mais velhos .

Figura 18. Cordeiro com falhas nutricionais e escore de 
condição corporal magro (ECC=2), levando a uma maior 
propensão às parasitoses gastrintestinais. 

Cordeiro está magro
porque tem verminose ou

tem verminose porque
está magro?
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suplementação proteica é produzir bancos de proteínas 
nas propriedades, cujo acesso poderia ficar restrito às 
categorias mais suscetíveis. Na Região Nordeste entre 
as alternativas estudadas a Gliricidia sepium (Figuras 20 
A, B e F) apresenta características interessantes em 
termos de produtividade, tolerância à seca e qualidade 
da forragem produzida. Uma alternativa promissora, 
pela capacidade de rebrota durante a época seca, adap-
tação às condições de solo e clima e excelente aceitação 
por caprinos e ovinos é a Leucaena leucocephala (Figura 
20C e E). O guandu (Cajanus cajan), cunhã (Clitoria 
ternatea) e as leguminosas nativas como a sabiá (Mimo-
sa caesalpiniaefolia), a jurema-preta (Mimosa tenuiflora) 
e o juazeiro (Ziziphus joazeiro) também podem ser usa-
dos como bancos de proteína, que podem ser utilizados 
para pastejo direto (Figura 20D) ou  para produção de 

72forragens, verde ou conservada (feno e silagem) .
Observa-se que em algumas propriedades exis-

te a prática de reservar piquetes para a parição, no 
entanto pode ocorrer infecção e mortalidade de fêmeas 
e animais jovens, devido a contaminação dos piquetes 
pelas mães neste período e a alta suscetibilidade das 
crias, principalmente se as áreas forem pequenas e os 
animais permanecerem nelas diversos dias após a pari-
ção.  

acompanhadas de forma adequada, é estabelecer na 
propriedade a prática de realizar vermifugações indivi-
duais logo após a parição, o que seria também uma 
forma de tratamento seletivo. 

Um outro fator associado ao APP é a retoma-
da do desenvolvimento das larvas em hipobiose, devi-

14do à redução da imunidade do hospedeiro . As ove-
lhas eliminam um maior número de ovos na pastagem 
por um período de várias semanas. O aumento da 
eliminação de ovos no periparto tem grande impor-
tância epidemiológica, pois leva a uma maior conta-

4,69minação ambiental  quando existem novos hospe-
deiros suscetíveis e, assim, assegura a propagação das 
espécies de parasitos. 

Apesar da suplementação proteica ter um custo 
relativamente alto, as fêmeas aumentam a produção, 
ocorre maior ganho de peso dos cordeiros e há diminu-
ição da contaminação ambiental, o que é benéfico para 

71os cordeiros . No caso de dificuldades de melhorar a 
suplementação dos animais prenhes, por limitações 
financeiras de pequenos produtores, os proprietários 
devem ser orientados a registrar as datas de cobertura 
dos animais, para assegurar o reforço alimentar pelo 
menos no período que vai da terceira semana que ante-
cede o parto até as três semanas seguintes. 

Uma possibilidade de reduzir o custo dessa 
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Figura 19. Gráfico demonstrando aumento gradual na contagem de ovos por grama de fezes no periparto. 
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natural de genótipos mais resistentes, uma vez que os 
animais mais suscetíveis foram naturalmente sucum-
bindo. Por outro lado, os caprinos, devido ao menor 
contato com os parasitos, tiveram menor capacidade de 

74desenvolver uma resposta imune  e não sofreram pro-
cessos naturais de eliminação de suscetíveis. A conse-
quência mais evidente dessa diferença evolutiva é que 
em rebanhos mistos, em pastagens, os caprinos são 

69mais afetados do que os ovinos . Outra diferença é que 
os ovinos desenvolvem uma resposta imune mais pre-
coce e eficiente, em torno de seis meses, e os adultos são 
mais resistentes. Enquanto os caprinos, além de demo-
rar mais tempo para estabelecer imunidade (aproxima-
damente doze meses), não apresentam redução na sus-

74cetibilidade tão evidente na fase adulta  e permanecem 
suscetíveis à doença por toda a sua vida. O risco é 
aumentado se não puderem manter seu hábito de inge-
rir arbustos e forem mantidos em piquetes pequenos e 
superlotados.

O hábito dos caprinos se alimentarem de plan-
tas arbustivas, também os levou ao longo de seu proces-
so evolutivo a desenvolverem mecanismos fisiológicos 
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Figura 20. Bancos de proteínas na Região Nordeste. (A, B e F)  Gliricídia, (C e E ) Leucena e (D) pastejo direto de caprino no banco de 
Leucena. (Fotos: L.S. Oliveira, J.E.S. Rocha e acervo da EMBRAPA).

Caprinos e ovinos diferem quanto                 
à susceptibilidade às parasitoses                  
gastrintestinais e doses de vermífugos 

Quando falamos em parasitoses gastrintestina-
is devemos ter bem claro que existem diferenças entre 
os caprinos e ovinos, apesar de ambos serem infectados 
pelas mesmas espécies de parasitos que provocam alte-
rações patológicas e consequências econômicas simila-

73res . O conhecimento dessas diferenças é importante, 
pois impactam na suscetibilidade às parasitoses e no 
uso correto das drogas anti-helmínticas. 

Os ovinos, devido ao seu hábito alimentar 
(pastejo), sempre estiveram sob maior risco de inges-
tão de larvas infectantes, quando comparados aos 
caprinos que ramoneiam e preferem ingerir folhas de 
plantas arbustivas (Figura 21). 

Devido às pastagens serem uma fonte de larvas 
infectantes os ovinos se infectaram mais durante o pas-
toreio e, ao longo do tempo, desenvolveram maior imu-
nidade. Além disso, foram submetidos a uma seleção 

A B C

D E F
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à sua farmacologia, imunologia e comportamento úni-
76cos .

O fornecimento de vermífugos nas doses corre-
tas é importante para assegurar a sua eficácia, o que 
evitaria repetições de doses e retardaria o surgimento 
de resistência, entretanto não existem informações nas 
bulas dos medicamentos em relação ao uso diferencia-
do para as duas espécies, por esta razão é possível que a 
subdosagem de anti-helmínticos tenha colaborado 
para maior identificação do problema de resistência em 

77caprinos . Além do uso de doses corretas, a forma de 
administrar os vermífugos é também importante (Fi-
gura 22). Os animais precisam estar adequadamente 
contidos, principalmente as ovelhas, para evitar que 
pulem e haja desperdício da droga. 

e metabólicos para terem mais tolerância às toxinas 
naturais de plantas. Essa adaptação acabou tendo con-
sequências farmacológicas e farmacocinéticas a outros 
xenobióticos, incluindo drogas terapêuticas. Caprinos 
metabolizam alguns anti-helmínticos mais rapida-

4mente do que ovinos , dessa forma, quase todos os anti-
helmínticos disponíveis precisam ser administrados em 
doses maiores, para que se possa atingir uma eficácia 
satisfatória. Quando recebem anti-helmínticos na 
mesma dose que outros ruminantes, os caprinos apre-

75sentam uma concentração plasmática menor . Mesmo 
com a utilização de doses maiores pode ainda haver 
parasitos sobreviventes e, consequentemente, a resis-
tência tende a se desenvolver muito mais rapidamente 

20em caprinos do que em ovinos , provavelmente devido 
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Figura 21. Diferenças de hábitos alimen-
tares de caprinos (ramoneio) e ovinos 
(pastejo) que levaram a diferenças na 
suscetibilidade das espécies aos parasitos 
gastrointestinais e metabolização de 
anti-helmínticos. (Foto ovinos: American 
Consortium for Small Ruminant Parasite 
Control).

BA

Figura 22. Orientação para correta administração de vermífugos orais em caprinos e ovinos. (Adaptado de www.merck-animal-health-
usa.com e www.meatpromotion.wales.).

Administrar corretamente o vermífugo é vital.
- Contenha o animal para evitar lesão na parte posterior da cavidade bucal e garantir que a dose completa seja engolida.
- Coloque uma mão, sob a cabeça, inclinando-a ligeiramente para o lado.
- Insira o bocal entre o molar e o incisivo para que o líquido passe pela parte posterior da língua.



54

cia reduzida faz com que os parasitas sobrevivam ao 
tratamento, dessa forma contribuem com genes resis-
tentes e com o estabelecimento de uma população 
resistente mais rapidamente do que quando se faz uso 
de uma solução oral. Em pequenos ruminantes, deve-se 
dar preferência ao uso de vermífugos orais e evitar uso 
de medicamentos injetáveis de longa ação. Caso se quei-
ra fazer uso de produtos de longa ação, pelo fato deles 
poderem levar a um controle com menos tratamentos, é 

32prudente só utilizá-los em situações de alta refugia . 
Uma desvantagem adicional dos vermífugos injetáveis 
é o aumento do tempo de carência. Por exemplo, o uso 
em cabras de moxidectina injetável para bovinos pro-
porciona um tempo de carência de 120 a 130 dias, em 
comparação aos 17 dias de carência quando se usa em 

79cabras a moxidectina oral . 
Uma outra situação, comumente identificada, 

que também caracteriza o uso inadequado de anti-
helmínticos, é a falta de realização de jejum antes e após 
a sua administração, ações necessárias para algumas 
classes de medicamentos, a exemplo dos benzimida-
zóis, que possuem baixa solubilidade sendo necessária a 
dissolução do princípio ativo para que ocorra a sua 
absorção. As moléculas que não se dissolverem não 
apresentarão propriedades farmacológicas e serão eli-
minadas nas fezes. Os benzimidazóis dissolvem-se 
melhor a baixos valores de pH, sendo o abomaso o local 
ideal para isso. Quando o rúmen libera o material de 

80forma gradual o processo de dissolução é facilitado . O 
jejum retarda o trânsito gastrointestinal e favorece uma 
melhor dissolução da formulação, o que se traduz em 
aumentos significativos das concentrações plasmáticas 

81dos princípios ativos . A eficácia dos benzimidazóis 
aumenta quanto mais retardada for a sua taxa de passa-
gem. Os tratamentos devem ser precedidos de jejum de 
12 horas, os animais devem ter acesso somente a água. 
A redução do consumo de ração reduz o fluxo do con-
teúdo do trato gastrointestinal e aumenta a disponibili-
dade dos benzimidazóis. Alguns estudos sugerem que 
repetir a administração de uma dose completa de ben-

Existem incertezas sobre quando ou mesmo se 
novas classes químicas se tornarão disponíveis para o 
controle de nematódeos, de maneira que é essencial que 
os produtos existentes sejam usados do modo mais efi-
ciente possível. Empregar medidas que maximizam a 
potência dos anti-helmínticos pode retardar o início de 
resistência e aumentar a eficácia contra estirpes          

20parcialmente resistentes . O uso incorreto de anti-
helmínticos, em razão do desconhecimento de suas 
propriedades farmacológicas e de fatores relacionados 
ao hospedeiro, pode levar à modificação do comporta-
mento farmacocinético e à diminuição da eficácia do 

78fármaco escolhido . A eficácia das drogas anti-
helmínticas depende da disponibilidade sistêmica e do 
tempo de permanência da droga ativa no organismo do 
animal, sendo importante conhecer algumas recomen-
dações quanto ao uso e as propriedades farmacológicas 
das principais classes de vermífugos.

Os vermífugos injetáveis de longa ação (produ-
tos comuns no mercado) vem sendo utilizados em 
caprinos e ovinos, inclusive alguns com uso indicado 
apenas para bovinos, sendo importante fazer algumas 
considerações sobre essa prática. A atividade prolonga-
da destes medicamentos suprime o estabelecimento de 
larvas suscetíveis, proporcionando uma importante 
vantagem reprodutiva para larvas resistentes. O com-
portamento ideal de um produto antiparasitário é que 
possua altos índices de eliminação de parasitos, longa 
persistência do efeito tóxico para os parasitos e elimi-
nação rápida dos seus metabólitos (o que se denomina 
“efeito cauda curta”). Os produtos de ação prolongada 
têm um efeito tóxico para os parasitos adultos entre 
duas e oito semanas e posteriormente tem um longo 
tempo de persistência de concentrações tóxicas muito 

27reduzidas da droga (efeito cauda longa) .
 A combinação desta longa persistência e eficá-
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Propriedades farmacológicas dos            
vermífugos e cuidados na administração
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As lactonas macrocíclicas (LM) têm amplo 
espectro de atividade contra nematódeos, porém não 

86têm boa eficácia contra trematódeos e cestódeos  e não 
possuem atividade ovicida. A baixa biodisponibilidade 
sistêmica de alguns compostos de LM obtida em 

87cabras  levou a necessidade de seu uso em doses mais 
altas (0,3 a 0,4 mg/kg), o que está fora das indicações da 
bula. Em ruminantes, a baixa absorção e biodisponibi-
lidade da ivermectina, quando administrada por via 
oral, pode ser decorrência de sua metabolização no 

14rúmen , sendo recomendado submeter os animais a 
jejum antes do tratamento para obter melhor eficácia. 
Apesar das lactonas macrocíclicas (avermectinas e mil-
bemicinas) terem o mesmo modo de ação, atualmente 
existem evidências de algumas diferenças farmacodi-
nâmicas sutis entre as famílias, o que parece ser respon-
sável por maior potência farmacológica da moxidecti-
na, quando comparada à ivermectina, evidente princi-
palmente contra nematódeos parasitas. 

Os organofosforados são utilizados como anti-
parasitários internos e externos. Em caprinos e ovinos 
são usados em formulações para administração oral e 
tem boa atividade nematocida, porém eficácia menor 
em parasitos localizados no intestino grosso, tais como 
Oesophagostomum spp. e Charbetia spp. Apesar de serem 
fármacos com baixa margem de segurança, o surgi-
mento de resistência dos nematódeos de caprinos e 
ovinos a outros grupos químicos têm mostrado a 
necessidade de se utilizar compostos organofosfora-

80dos . 
Uma dúvida frequente de produtores e técnicos 

é em relação ao tempo de uso de um mesmo princípio 
ativo, porém não é possível definir quanto tempo o 
princípio que está sendo utilizado vai manter a sua efi-
cácia, pois depende da sua frequência e modo de uso, 
que varia em cada propriedade. É importante que ao 
longo do uso a eficácia de um vermífugo seja avaliada 
pelo menos a cada seis meses, para identificar o 
momento em que a perda de eficácia começa a aconte-
cer e suspender o uso da droga, evitando assim o 

zimidazóis, 12 horas após a dose inicial, aumenta tam-
20  bém a sua eficácia .Um outro fármaco que melhora a 

absorção com a diminuição da ingestão de alimentos 
24 horas antes do tratamento é o closantel. 

Durante a medicação dos animais o posiciona-
mento do bico dosificador também precisa ser adequa-
do, é necessário que seja posicionado sobre a parte de 
trás da língua para permitir que o vermífugo chegue ao 
rúmen. Caso seja administrado com seringas curtas e 
seja colocado na boca, parte dele, ou sua totalidade, 
pode ser desviada por mecanismos ainda relacionados a 
goteira esofágica, um reflexo de ruminantes lactentes, 
mas ainda ativo de forma inconsistente no adulto. 
Assim, porções variáveis de uma solução ou suspensão 
de fármaco administrado por via oral podem ser dividi-
das entre o rúmen e o abomaso, que pode contribuir 

82para a eficácia imprevisível do fármaco . Se um benzi-
midazol administrado por via oral estimula e fecha a 
goteira esofágica o composto será depositado no abo-
maso, evitando sua passagem pelo rúmen. A chegada 
maciça do fármaco ao abomaso impede que as partícu-

83las da formulação se dissolvam uniformemente
O levamisol tem absorção rápida após adminis-

tração oral ou parenteral e sua persistência no plasma é 
de seis a oito horas, consequentemente, o efeito anti-

80helmíntico é de curta duração . Foi identificado que a 
sua biodisponibilidade sistêmica mostrou ser 25 a 33% 
maior após administração parenteral, quando compa-

84rada à via oral . A absorção e a biodisponibilidade sis-
têmica são importantes, pois, devido ao modo da ação 
anti-helmíntica do levamisol, a concentração é mais 
importante do que o tempo de exposição do parasita ao 

85fármaco . O composto tem amplo espectro de ativida-
de contra estágios maduros dos principais nematódeos 
gastrintestinais e contra estágios maduros e larvais de 
vermes pulmonares, entretanto apresenta pouca ação 

82contra estágios larvais latentes . Não tem ação em ces-
tódeos e trematódeos e não é ovicida. Não é teratogêni-
co e, portanto, é seguro para o uso em fêmeas prenhes. 
Não é necessário fazer jejum antes do tratamento,
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aumento da população resistente na propriedade. O 
uso deve ser mantido enquanto a eficácia estiver próxi-
ma a 90%. É comum identificar em muitas proprieda-
des a prática de trocar frequentemente os princípios 
ativos na tentativa de reduzir a resistência, porém alter-
nar diferentes classes de medicamentos, em intervalos 
inferiores a um ano, predispõe ao aparecimento da 

27resistência parasitária .
Quando houver necessidade de troca de princí-

pio é importante lembrar que diferentes produtos 
comerciais podem ter o mesmo princípio ativo. É 
comum em propriedades produtores informarem que 
trocaram o vermífugo, mas de fato foi mudado apenas o 
nome comercial. Além disso, havendo a necessidade de 
substituição do princípio o ideal seria trocar também a 
classe, pois os parasitos comumente desenvolvem meca-
nismos de resistência para a classe. Por exemplo, substi-
tuir a ivermectina e passar a fazer uso de doramectina 
não seria a medida mais recomendada, pois ambas per-
tencem à classe das lactonas macrocíclicas. No quadro 
5 apresenta-se princípios ativos, doses para caprinos e 
ovinos e classes de diferentes anti-helmínticos. 
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Considerações sobre o uso de                      
vermífugos associados

 O uso de combinações de dois ou três anti-
helmínticos vem sendo indicado no tratamento de ani-
mais que chegam a uma propriedade, pois podem ser 
potenciais portadores de cepas resistentes, mas tam-
bém tem indicações para situações de resistência para-

80sitária grave . Formulações que incluem um ou vários 
princípios ativos estão sendo comercializadas, com o 
objetivo de minimizar fracassos no tratamento anti-
helmíntico. Dessa forma, espera-se que após tratamen-
to simultâneo com princípios, que possuam diferentes 
mecanismos de ação, se obtenha um controle mais efe-
tivo, pois um parasito resistente ao fármaco A pode ser 

eliminado pelo fármaco B e vice-versa.     
 Anti-helmínticos administrados em combina-
ção normalmente funcionam de maneira aditiva, 
mesmo que nenhum seja totalmente eficaz. Por exem-
plo, se um medicamento é 60% eficaz e o outro 75%, o 
primeiro pode remover 60% dos vermes e o segundo 
remover 75% dos 40% que sobreviveram após uso do 
primeiro vermífugo, o que equivale a 30% dos parasitos 
que resistiram ao primeiro tratamento. Dessa forma, a 
utilização dos dois vermífugos resultaria em uma eficá-

80cia de 90% . 
 Embora o uso de associações de vermífugos 
tragam vantagens, pois reduz a taxa de crescimento de 
parasitos resistentes para ambas as drogas, as combina-
ções só devem ser usadas em conjunto com uma estra-
tégia que preserve a refugia de parasitas suscetíveis. Os 
tratamentos combinados só devem ser administrados a 
animais clinicamente parasitados, conforme evidenci-

©ado pela pontuação FAMACHA , pontuação de con-
dição corporal, avaliação dos cinco pontos ou outros 
critérios de tratamento seletivo. Tratar todos os anima-
is de um rebanho com associações de vermífugos resul-
tará em resistência acelerada a todos os vermífugos da 
combinação. Os tratamentos combinados não devem 
ser utilizados em todos os animais em um programa de 
tratamento supressor, pois irão exercer alta pressão de 

90seleção para resistência a múltiplos medicamentos . 
 Os tempos de carência de todos os produtos 
utilizados devem ser seguidos e o tempo de carência 

90mais longo deve ser respeitado . No mercado de pro-
dutos veterinários brasileiro já se encontram disponí-
veis alguns produtos comerciais que combinam fárma-
cos de diferentes grupos químicos. Porém, no caso de 
indisponibilidade de associações pode-se fazer uso de 
mais de um medicamento ao mesmo tempo, porém 
esses devem ser administrados separadamente, usando, 
de preferência, seringas diferentes para cada um dos 
medicamentos utilizados. Os vermífugos não devem 
ser misturados porque não são quimicamente compatí-
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Grupo químico

Quadro 5. Princípios ativos, doses para caprinos e ovinos e classes de diferentes anti-helmínticos. 

Espectro e observações

Benzimidazóis e 

Pró-benzimidazóis

Princípios 
a�vos

Dose (mg/kg)

CaprinosOvinos

Imidazo�azóis

Tetraidropirimidinas

Lactonas

 macrocíclicas 

(avermec�nas/

milbemicinas)

Subs�tutos

 nitrofenólicos

Derivados 

aminoacetonitrila

Organofosforados

Salicilanilidas

Albendazole

Fenbendazole

Oxbendazol

Netobimina

Mebendazole

Triclorfon

Closantel (Oral)

Closantel

 (Injetável)

7,5

5

5

7,5

15

20

10 
15 (Cestódeos)

10

15

30

Uso oral.

Efe�vos contra nematódeos. A maioria também é efe�va contra cestódeos.

São ovicidas.

Sugere-se que a dose de albendazol seja fracionada em duas doses de 10 mg 
com intervalo de 12 horas (melhora eficácia). Repe�r também dose de 
fenbendazole.

As cabras e ovelhas podem ser alimentadas entre a primeira e a segunda dose 
de benzimidazol.

Restrições do uso da classe no inicio da prenhez, por efeitos teratogênicos 
(deformidades rotacionais e flexurais dos membros). Não devem ser adminis-
trado durante os primeiros 45 dias de gestação.

Dispor vermífugo atrás da lingua para evitar fechamento da goteira esofágica.

Fazer jejum antes do tratamento (12 a 24 horas).

Levamisol

Morantel

(Tartarato)

Pirantel

(Tartarato)

Ivermec�na

Doramec�na

Eprinomec�na

Moxidec�na

Disofenol

Nitroxinil

Monepantel

8

10

25

0,2

0,2

0,5

0,2

7,5

10

2,5

12

10

25

0,4

0,4

1,0

0,4

10

10

5

Uso oral e subcutâneo (dar preferência ao uso oral).

Efe�vos contra nematódeos.

Não é necessário fazer jejum.

Além de suas propriedades an�-helmin�cas, relata-se es�mulo do siste-ma 
imune de mamíferos, mediante aumento da a�vidade celular.

Uso oral.

Efe�vo contra nematódeos.

Uso oral.

Efe�vo contra nematódeos (parasitos adultos).

Uso injetável.

Efe�vos contra nematódeos. 

Estudos têm demonstrado melhor eficácia do uso oral. Apesar de produtos 
injetáveis estarem disponíveis, ivermec�na e moxidec�na devem ser dados só 
por via oral para o controle de nematódeos gastrintes�nais.

Fazer jejum antes do uso da ivermec�na, não é necessário para moxidec�na.

Evitar u�lizar apresentações de longa ação.

Dispor vermifugo atrás da lingua para evitar fechamento da goteira esofágica.

Uso oral e subcutâneo.

Efe�vos contra nematódeos e cestódeos. 

Não elimina estágios histotrópicos dos parasitos.

Pode ser aplicado em qualquer categoria animal, incluindo fëmeas prenhas.

Uso subcutâneo.

Indicado para o tratamento e o controle de Haemonchus spp. Bunostomum 
phlebotomium e Oesophagostounen spp.

Quando administrada pela via oral, a eficácia da nitroxinila fica diminuída pela 
metabolização no trato gastrintes�nal dos ruminantes.

Uso oral.

Efe�vo contra nematódeos. 

A�vo contra os estágios larvais e adultos.

Eficaz contra nematódeos resistentes a outras famílias de an�- helmín�cos 
disponíveis.

44 a 7544 a 75

Uso oral.

Efe�vo contra nematódeos.

Eficácia contra nematódeos do abomaso, intes�no delgado e parasitos 
externos. Não apresentam eficácia sa�sfatória para nematódeos no intes�no 
grosso.

Uso oral e subcutâneo.

Efe�vos contra nematódeos e cestódeos e trematódeos.

Possui ação contra parasitas externos.

Dose oral de 20 mg/kg recomendada para cestódeos e trematódeos.

7,5 a 15

5 a 10

10 a 20

5 a 10
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88 89Fonte: Kaplan , Williamson  e www.vethospitals.ufl.edu.
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sitos gastrintestinais. É importante que o técnico res-
ponsável esteja atualizado e tenha conhecimento das 
diversas estratégias de controle. Para a introdução de 
medidas de controle é sugerido inicialmente uma con-
versa com o proprietário e colaboradores e, se possível, 
uma breve apresentação sobre as parasitoses, para que 
todos tenham informações e compreensão da impor-
tância de realizar o que for solicitado em relação ao con-
trole. Além disso, deve ser explicado que sem a colabo-
ração e ações deles não haverá avanços no controle.

veis. Deve ser administrado o medicamento mais eficaz 
de cada classe e administrar uma dose completa com 
base no peso exato. Somente formulações orais devem 
ser usadas. 
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Sugestões de ações para um controle 
mais efetivo nas propriedades

No quadro 6 sugere-se uma sequência de ações 
que precisam ser instituídas nas propriedades que bus-
cam estabelecer um controle mais sustentável de para-

AÇÕES INICIAIS

Quadro 6. Sugestões de ações que devem ser instituídas em propriedades visando um controle mais efetivo das parasitoses 
gastrintestinais.

OUTRAS AÇÕES

Conversar com o proprietário e tratadores sobre as parasitoses  
gastrintes�nais (explicar formas de contaminação, fenômeno da 
resistência, o limitado número de princípios disponíveis e outros 
aspectos).

Buscar informações sobre as medidas de controle realizadas na 
propriedade, quais vermífugos já foram u�lizados, frequência e forma 
de u�lização.

Avaliar o risco de infecção nas instalações e áreas de pastejo.

Observar se os animais são iden�ficados e em caso nega�vo discu�r 
com o proprietário formas de iden�ficação e explicar sua importância.

Examinar os animais de acordo com a avaliação dos cinco pontos (Five 
Point Check) e tratar os doentes.

No tratamento inicial deve-se considerar manter o vermífugo que 
vem sendo u�lizado (se não houver risco de morte) e realizar teste de 
eficácia após o uso. Somente dessa forma será possível avaliar se é um 
problema de resistência ou reinfecção, pra evitar troca desnecessária 
do an�-helmín�co.

Orientar proprietário para fazer protocolo de tratamento para animais 
recém adquiridos para evitar introdução de parasitos resistentes.

No caso de iden�ficação de resistência, e tendo sido ob�das 
informações de uso de diversos princípios, é imprescindível avaliar o 
status de resistência no rebanho. Grupos devem ser formados confor-
me descritos anteriormente para iden�ficação de um vermifugo 
eficaz. É importante que os resultados do teste sejam repassados ao 
proprietário para uso posterior da informação.

Uma vez iden�ficado um principio a�vo eficaz passar a u�lizá-lo de 
forma sele�va e orientar o uso adequado no que se refere a doses, 
necessidade de jejum, forma de administração ou outras estratégias 
que possam vir a melhorar a eficácia.

Registrar a data de inicio do uso da droga escolhida para saber em que 
momento deve ser feita reavaliação de sua eficácia e subs�tuição.

Discu�r junto com o proprietário como poderia ser feito o registro dos 
animais que estão sendo tratados sele�vamente, para que possam se 
tomadas decisões futuras, em relação ao descarte ou manutenção no 
rebanho.

Considerar a possibilidade de criar raças mais resistentes e cruzamento 
destas com reprodutores de raças mais produ�vas.

Avaliar a nutrição dos animais e caso não esteja adequada apresentar 
estratégias de melhoria, principalmente das categorias mais susce�ve-
is.

Definir estratégias para reduzir a contaminação dos pastos. Pastejo 
rotacionado? Pastejo misto? U�lização de fungos nematófagos? 
Fenação de pastos muito contaminados? Redução de lotação? Integra-
ção lavoura-pecuária? Uso de pastagens anuais?

Evitar que fêmeas no periparto, especialmente no pós-parto, acessem 
as pastagens. O confinamento pode ser uma alterna�va, porém não 
sendo possível é preciso manter rigoroso controle desta categoria para 
reduzir a contaminação dos pastos protegendo a mãe e suas crias. 

Em períodos de alta contaminação dos pastos, -devido-a-condições 
climá�cas favoráveis, liberar para o pastoreio categorias mais resisten-
tes ou já iden�ficados como resistentes nos tratamentos sele�vos.

Em criações semi-intensivas alertar o proprietário para a necessidade 
de manter currais limpos, para evitar infecção através da ingestão de 
alimentos que caem dos cochos e são contaminados com larvas, assiró 
como infecção por parasitos que infectam os animais pela via percutâ-
nea, como o Strongyloides.

Orientar o proprietário para dar des�no adequado as fezes re�radas 
dos currais, evitando acúmulo nas proximidades dos mesmos e acesso 
dos animais as áreas de des�no. De preferência considerar a constru-
ção de esterqueiras.

X

X

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

1

2

3

4

5

6

7

O CONTROLE É MAIS EFICIENTE QUANDO VÁRIAS

 MEDIDAS SÃO UTILIZADAS DE MANEIRA INTEGRADA. ⁴⁷
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compartilhavam espécies de Eimeria, no entanto, pos-
teriormente foi descoberto que todos os animais abri-
gam seu próprio painel de espécies, não transmissíveis 

91para animais de diferentes espécies . É importante 
ressaltar a questão das espécies de Eimeria serem espe-
cíficas para um hospedeiro, pois é comum em situações 
de surtos estes serem erroneamente atribuídos a conta-
minação dos cochos ou instalações por fezes de outros 
animais, como aves e suínos, que algumas vezes estão 
presentes nos currais.  

No Brasil, estudos realizados nas regiões Sul e 
Nordeste descreveram nove espécies de Eimeria em 
ovinos e oito em caprinos. Dentre essas é possível iden-
tificar algumas de alta patogenicidade (Quadro 7) e 
outras que parasitam o hospedeiro sem causar danos 

91consideráveis à mucosa intestinal . Essa diferenciação 
é importante nas tomadas de decisões terapêuticas.

A eimeriose é uma doença infecciosa causada 
por protozoários coccídios da Classe Sporozoasida, 
Família Eimeriidae, gênero Eimeria. Essa enfermidade 
é muitas vezes referida como coccidiose, no entanto, o 
termo coccidiose inclui também enfermidades como 
Isosporose e Criptosporidiose, causadas por outros 
gêneros de protozoários como Isospora e Cryptosporidi-
um. A diminuição do apetite e retardo no desenvolvi-
mento são sinais observados nos animais com eimerio-
se. Nas infecções graves os danos causados na mucosa 
intestinal levam a hemorragia severa, absorção prejudi-
cada, diarreia, desidratação e morte.

Anteriormente presumia-se que os ruminantes 
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92,93Quadro 7. Espécies de Eimeria, patogenicidade e prevalência em estudos realizados nas regiões Nordeste e Sul do Brasil .

Espécie Patogenicidade
Prevalência (%)

SulNordeste

Ovinos

Caprinos

E. ovinoidalis +++ 72,59 94,74

E. parva - 64,81 68,42

E. crandallis ++ 58,89 89,47

E. granulosa - 56,30 78,95

E. bakuensis ++ 54,81 36,84

E. ashata ++ 51,85 63,13

E. faurei + 22,96 10,53

E. palida - 14,44 5,26

E. punctata - 0 42,11

E. ninakohlyakimovae +++ 84,31

E. arloingi + 80,07

E. alijevi + 52,61

E. jolchijevi - 15,36

E. caprina +++ 19,93

E. chirstenseni - 16,01

E. caprovina - 13,73

E. hirci - 3,92

1Legenda: Patogenicidade é considerada alta (+++), moderada (++), baixo (+), ausente (-) .
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ocorrer em dois ou três dias, mas pode levar várias sema-
95nas em climas mais frios . Ao término do período de 

esporulação dentro do oocisto podem ser identificados 
oito esporozoítos. No ambiente os oocistos esporula-
dos são extremamente resistentes, podendo sobreviver 
por semanas ou meses, dependendo das condições cli-

94máticas . 
Ao ingerir alimentos, água ou lamber superfíci-

es com material fecal, contendo oocistos esporulados, 
96os animais se infectam  e se inicia o período parasitário. 

Quando os oocistos atingem o intestino delgado a sua 
membrana se rompe, os esporozoítos ficam livres e 
invadem as células epiteliais do intestino ou a lâmina 

8,97própria da mucosa . Após a invasão das células os espo-
rozoítos arredondam-se e passam a ser chamados tro-
fozoítos. Depois de alguns dias cada um dos trofozoítos 

O ciclo biológico (Figura 23) de todas as espé-
cies de Eimeria é monoxeno, se completa em apenas um 
hospedeiro, e, de forma semelhante ao descrito para os 
nematódeos, ocorre um período de vida livre (fase exó-

94gena) e um período parasitário (fase endógena) . 
A fase exógena se inicia com a eliminação de 

oocistos nas fezes dos animais infectados, porém os 
oocistos ainda não são infectantes e necessitam de um 
período no ambiente para esporular e adquirir a infec-
tividade.  Essa fase é denominada esporogonia. Em 
condições satisfatórias (oxigenação, umidade elevada, 
temperaturas ao redor de 27ºC) a esporulação pode 
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Ciclo biológico e aspectos                                     
epidemiológicos

Figura 23. Representação esquemática do ciclo biológico da Eimeria. (Adaptado de www.parasitxpert.es).

Ruptura dos oocitos
no intes�no com 

liberação de esporozoítos.

4

Ingestão dos oocistos
esporulados contendo os

esporozoítos.

3
Esporulação dos oocistos

no ambiente. 
Fase: ESPOROGONIA.

2

Eliminação dos oocistos
não esporulados.

1

Esporozoítos invadem
as células intes�nais.

5

Esporozoítos se arredondam e
 passam a ser chamados trofozoítos, que se
dividem e se transformam em merozoitos.

6
Ocorre a formação do esquizonte 

com elevado número de merozoítos.
Fase: ESQUIZOGONIA OU MEROGONIA.

7Liberação de merozoítos após
ruptura das células.

Invasão de novas células.

8

Final da esquizogonia.
Diferenciação de merozoítos em 
gametas masculinos e femininos.

Fase: GAMETOGONIA.

9

Gameta masculino fer�liza 
o feminino. Formação do zigoto.

Do zigoto são formados os oocistos.

10

Ciclo de reprodução assexuada

Novas células são infectadas
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gerações assexuadas, a localização do parasito nas célu-
las hospedeiras, o número de merozoítos formados a 
cada geração, assim como o início da excreção fecal de 
oocistos e duração da excreção variam em função da 

8espécie de Eimeria spp . Na ausência de reinfecção a 
eimeriose é uma infecção auto limitante, pois não há 
novas fases de desenvolvimento no interior do intesti-
no, uma vez que se tenha completado o ciclo biológico 
endógeno e se tenha excretado os oocistos.

Os oocistos de Eimeria normalmente estão 
presentes nas fezes de muitos animais saudáveis, sem 
ocorrência de sinais clínicos. No caso de serem identifi-
cados animais com sinais de eimeriose deve ser sempre 
considerada uma doença de rebanho, pois uma grande 
quantidade de oocistos no ambiente pode levar rapida-
mente a ocorrência de graves surtos. 

Na epidemiologia da eimeriose vários fatores 
interagem, como a espécie do parasito, o manejo, as 
condições ambientais e as características inerentes aos 
animais. A eimeriose é mais prevalente em animais 
jovens, sendo a idade de um a cinco meses um fator 
importante na gravidade da infecção. Após a ingestão 
de oocistos esporulados, durante os primeiros dias de 
vida, os animais podem iniciar a excreção de oocistos 
entre a segunda e terceira semana de idade. Os animais 
recém-nascidos são relativamente resistentes à infec-
ção aumentando a suscetibilidade a partir da quarta 
semana de idade. 

O papel da imunidade passiva na doença é con-
troverso, alguns autores consideram que a ingestão de 
colostro protege da eimeriose nas primeiras semanas de 
vida, no entanto não há indicação de que os anticorpos 

101maternos sejam protetores . O contato do hospedeiro 
com estágios infectantes do parasito é o que determina 
o desenvolvimento de uma resposta imunológica espé-

102cie-específica , e a indução de forte resposta imunoló-
gica é que impede o estabelecimento da doença clíni-

103ca .
Os animais jovens, além de serem mais suscetí-

veis, têm importante papel na disseminação da enfer-

se divide por fissão binária múltipla, que é um tipo de 
reprodução assexuada onde ocorre a divisão do orga-
nismo ao meio, originando outro ser idêntico ao que foi 
dividido, sendo comum em protozoários e bactérias. 
Ocorre então a formação do meronte ou esquizonte, 
que é uma estrutura formada por um elevado número 
de organismos alongados e nucleados, que passam a ser 
denominados merozoítos. Por causa dessas denomina-
ções (esquizonte e merozoíto) essa fase é chamada de 
esquizogonia ou merogonia. 

Quando a fase de divisão se completa o meron-
te amadurece, e a célula hóspede, assim como o meron-
te, se rompem. Os merozoítos originados, dessa prime-
ira geração de esquizontes, emergem das células infec-
tadas e invadem células sadias para originar uma 

98segunda geração de esquizontes . Dependendo da espé-
cie de Eimeria podem ser formadas de dezenas a cem 

99mil merozoítos por cada esquizonte . Podem surgir 
diversas gerações de esquizontes, mas duas ou três são o 
limite para a maioria das espécies de Eimeria. A fase de 
esquizogonia ou merogonia estará concluída quando 
ocorrer a diferenciação dos merozoítos em gametas 
masculinos (microgametas) e femininos (macrogame-

8tas), essa nova fase é denominada gametogonia . Na 
gametogonia os gametas femininos, apesar de serem 
unicelulares, tornam-se grandes estruturas que se 
expandem até preencher a célula hospedeira e perma-

100necem imóveis no interior desta . Os gametas mascu-
linos passam por múltiplas divisões, são estruturas que 
possuem um flagelo (órgãos de locomoção) e após a 
ruptura da célula hospedeira vão fertilizar os gametas 
femininos. Após a fusão dos núcleos do microgameta e 
macrogameta ocorre então a formação do zigoto. Ao 
redor do zigoto se forma uma parede cística  e os oocis-
tos são então liberados nas fezes, após nova ruptura das 

99células hospedeiras (Figura 23) .  
O período pré-patente tem em média três a 

98quatro semanas . Durante a fase endógena, cada oocis-
to esporulado ingerido tem potencial para produzir 23 

94milhões de oocistos em apenas 21 dias . O número de 
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ente e a contaminação do úbere e lã, otimizando a 
108infecção dos animais lactentes . Em relação aos 

machos, a suscetibilidade à infecção por Eimeria sp. 
pode aumentar ao longo da época de reprodução, sendo 
atribuída à imunossupressão causada por níveis plas-
máticos elevados de andrógenos, principalmente tes-

109  tosterona . A exaustão física decorrente da intensa 
atividade reprodutiva também contribui para o aumen-

110to da suscetibilidade do macho à eimeriose . 
A maioria dos surtos de coccidiose clínica ocor-

rem na época do desmame, principalmente se os cabri-
tos são desmamados abruptamente e não recebem ali-
mentação sólida ad libitum antes do término da ali-

99mentação com leite . Na Região Nordeste, nos estados 
onde a caprinocultura leiteira é muito explorada, a 
exemplo da Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, a morbidade e mortalidade relacionada à eime-
riose é muito alta. A falta de instalações apropriadas 
para os animais jovens e as deficiências nutricionais, 
devido a comercialização do leite pelos produtores e 
falta de suplementação adequada, são aspectos ligados 
à ocorrência da eimeriose nos rebanhos. 

A eimeriose é mais comum em estábulos e 
apriscos com áreas cobertas, úmidas e com condições 
precárias de higiene (Figura 24). A superlotação em 
sistemas de criação intensivos e a presença de diferen-
tes faixas etárias nas mesmas baias oferece condições 
ideais para a transmissão e resulta em altos níveis de 

14infecção , devido a constante eliminação de oocistos 
pelos animais adultos e alta suscetibilidade de animais 
jovens. Em sistemas extensivos a superlotação de 
piquetes também favorece a infecção, principalmente 
próximo aos cochos e em áreas de irrigação.

Poucos agentes químicos e físicos são capazes 
de inativar os oocistos de Eimeria, que são resistentes a 
baixas temperaturas, mudanças de pH e baixa disponi-
bilidade de oxigênio. No entanto, a exposição direta à 
luz ultravioleta por várias horas ou dessecação extrema 

91são prejudiciais aos oocistos . 
A contaminação fecal da água e alimentos (Fi-

midade no rebanho, pois uma vez infectados podem 
liberar mais de um milhão de oocistos por grama de 
fezes, contaminando o ambiente para os próximos ani-
mais suscetíveis. Durante os primeiros meses de vida 
observa-se um aumento progressivo de excreção de 
oocistos, até atingir um pico próximo ao desmame. A 
partir dos cinco meses de idade, como resultado da imu-
nidade ativa formada após a exposição ao parasito, os 
animais adquirem resistência e apresentam redução 

104progressiva na excreção de oocistos . 
É importante ressaltar que a imunidade não é 

absoluta, os animais adultos podem excretar um peque-
no número de oocistos ao longo de suas vidas. Essas 
informações são importantes para alertar que os adul-
tos não devem ser negligenciados em relação à doença, 
principalmente quando imunossuprimidos e malnutri-
dos. O estado imunológico pode ser afetado por uma 
série de fatores, a maioria relacionados ao estresse, 
como uma ingestão nutricional inadequada, desmame, 
mudanças na dieta, transporte, mudanças climáticas 
drásticas, infecções concomitantes, interações com 

97outros parasitos digestivos e superlotação . 
Um aumento na excreção de oocistos tem sido 

observado em cabras mais velhas (acima de sete anos), o 
que tem sido interpretado como uma relativa queda de 

97imunidade . As fêmeas gestantes, no periparto ou 
durante a lactação são também mais suscetíveis à infec-
ção.  Durante a gestação ocorre imunossupressão das 
células T, o que diminui a resistência das matrizes a 

105helmintos, vírus, bactérias e protozoários . A dinâmi-
ca de eliminação de oocistos de Eimeria sp. em cabras 
gestantes e lactantes foi caracterizada por três situações 
distintas: elevação brusca no início da gestação, redução 
gradual no período intermediário e aumento constante 
da eliminação de oocistos na fase final da gestação até 

106início da lactação . Ovelhas no pós-parto podem eli-
4minar até 25x10  oocistos por dia, constituindo-se em 

fonte importante de infecção por Eimeria para os cor-
107deiros . As fezes mais amolecidas desta categoria de 

ovelhas facilitam a disseminação dos oocistos no ambi-
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douros e comedouros estiverem situados ou pendura-
dos de modo que impeçam a raspagem do piso, focos de 
concentração intensa de oocistos podem persistir emba-

99ixo ou ao redor deles .
Ao se apresentar os fatores de risco associados a 

eimeriose (Figura 27) é possível identificar que as 
condições que favorecem a esporulação dos oocistos no 
ambiente (áreas cobertas e úmidas, com animais de 
diferentes idades, camas contaminadas, sistemas inten-
sivos de criação), a ingestão dos oocistos pelos animais 
(cochos desprotegidos, ambientes mal higienizados, 
alimentos no chão), e fatores estressantes (transporte, 

guras 25 e 26) com oocistos excretados por animais 
adultos pode ser a fonte inicial de infecção em animais 
jovens, principalmente em locais onde os alimentos são 
fornecidos no chão ou os cochos estão próximos ao 

111solo . Comedouros mal projetados nos quais as cabras 
podem ficar em pé, escalar ou defecar leva à contamina-
ção de alimentos e fontes de água. Sistemas de irrigação 
que vazam ou transbordam facilmente contribuem 
para a umidade ambiental, o que promove esporulação. 
Quando os pisos raspados são lavados com água sob 
pressão o problema pode ser agravado, devido à quanti-
dade de umidade adicionada na atmosfera. Se os bebe-
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Figura 24. Fatores de risco para ocorrência 
de coccidiose. Áreas cobertas, presença de 
animais jovens e adultos na mesma baia e 
superlotação em rebanhos de (A e B) ovinos 
de corte e (C) caprinos leiteiros. (D) Condi-
ções higiênicas precárias devido acúmulo de 
fezes em rebanho ovino. 

A B

BC

Figura 25. Fatores de risco para eimeriose, 
devido cochos e bebedouros próximos ao solo 
que favorecem a contaminação dos alimentos e 
água com fezes.

D



Figura 26. Fatores de risco para eimeriose com animais 
entrando e contaminando cochos de alimentação.
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112danos repetidos ao intestino . O efeito patogênico 
total no hospedeiro depende do número de células inva-
didas e da importância que estas células têm na fisiolo-
gia do hospedeiro. A variação na patogenicidade das 
espécies está associada à capacidade dessas se replica-
rem maciçamente, invadirem novas células e ocasionar 

113erosões em grande escala na mucosa intestinal .
A superfície epitelial das vilosidades do intesti-

no delgado consiste em uma camada de células, que são 
produzidas nas criptas e ascendem para as vilosidades 
(Figura 28), onde permanecem por quatro dias, sendo 
então substituídas por células novas. Nas infecções cau-
sadas por coccídios os enterócitos se perdem prematu-
ramente. Caso as criptas permaneçam intactas, novas 
células serão produzidas para restaurar as vilosidades, 
mas se a perda celular se estender às criptas ocorre atro-

114.fia das mesmas  O epitélio das vilosidades não se 
regenera, leva à redução da absorção e permite o acesso 

115de bactérias e fungos oportunistas aos tecidos , que 
pode ocasionar necrose do tecido e morte do hospedei-
ro. Os coccídios menos nocivos causam perda de super-
fície celular, enquanto as espécies mais patogênicas 
causam alterações que resultam na perda de células das 

98criptas e ruptura de vasos sanguíneos . No caso de 
infecção maciça, uma severa hemorragia no lúmen 
intestinal pode resultar na morte do animal por perda 
de sangue.

As consequências da infecção podem ser exa-
cerbadas se houver diferentes espécies de Eimeria 
envolvidas, afetando diferentes partes do intestino del-
gado e grosso. O intestino delgado dos ruminantes é 
muito longo e possui grande número de enterócitos, 
nos quais pode ocorrer multiplicação excessiva do para-
sito sem que, de uma forma geral, ocorram muitos 
danos. Além disso, no caso de a absorção ser prejudica-
da no intestino delgado, o intestino grosso pode exercer 

116um efeito compensatório . Dessa forma, se apenas o 
intestino delgado for afetado, os efeitos da infecção são 
menos exacerbados. Porém, caso ocorra infecção do 
intestino grosso o caso será mais grave, pois a renovação 

desmame, desnutrição, abrigos inadequados, superlo-
tação) coexistem em muitas propriedades, justificando 
a ocorrência da doença aguda, crônica e muitas vezes na 
forma de surtos graves nos rebanhos de caprinos e ovi-
nos do Brasil. 
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Figura 27. Fatores que coexistem nas propriedades e desenca-
deiam a ocorrência de surtos de eimeriose.

Patogenia e sinais clínicos
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Surtos de Eimeriose

Nos diversos estágios do ciclo evolutivo as célu-
las intestinais são invadidas e destruídas, causando 
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14sa . Anorexia, apatia, fraqueza, dor abdominal, palidez 
de mucosas, perda de peso aguda, tenesmo, prolapso 
retal e decúbito são outros sinais associados à eimerio-

111,119se . Septicemias bacterianas sempre acompanham 
120surtos de eimeriose . Em cordeiros com infecção pesa-

da a mucosa intestinal torna-se completamente destru-
14ída, resultando em hemorragia severa . A liberação de 

sangue no lúmen intestinal cria ambiente propício à 
proliferação de bactérias, com consequente invasão e 
colonização de tecidos, que contribuem para o agrava-

121mento da sintomatologia clínica . 
 A gravidade da doença varia de autolimitante, 

na qual os animais se recuperam sem tratamento, até 
casos graves, onde o quadro clínico pode evoluir rapi-

94,97damente, culminando no óbito . A doença é aguda e 
severa particularmente em cordeiros expostos a altos 
níveis de oocistos. Em casos mais crônicos os animais 
apresentam fezes amolecidas, que frequentemente se 
aderem à lã. Na infecção crônica os sinais característi-
cos geralmente são fraqueza, perda de peso e cresci-

119mento reduzido dos cordeiros . O crescimento redu-
zido, característico das formas crônicas da enfermida-
de, é resultado de anorexia, anemia, redução da absor-
ção de nutrientes, e perda de fluido.

Em muitas ocasiões a enfermidade está presen-

celular é mais lenta do que no intestino delgado e existe 
um maior número de organismos oportunistas que 

117podem invadir a mucosa lesionada . 
As células invadidas por esporozoítos apresen-

tam vários graus de hipertrofia do nucléolo, núcleo e 
citoplasma. Um número massivo de merontes (esqui-
zontes) provoca o engrossamento da mucosa. As pare-
des muito grossas diminuem a absorção de nutrien-

117tes . A perda do epitélio intestinal, por atrofia e necro-
se, leva a diarreia por má absorção. Como resultado, 
eletrólitos e nutrientes são retidos no lúmen do intesti-
no, junto com fluido osmoticamente associado, sendo 

118ambos transferidos para o intestino grosso . 
Os surtos de eimeriose geralmente são agudos e 

se caracterizam por uma morbidade elevada e baixa 
mortalidade. A diarreia (Figura 29) é um sinal clínico 
característico e os cordeiros de quatro a cinco semanas 
são mais suscetíveis as lesões intestinais. Se observa 
uma diarreia aquosa profusa, com odor fétido e rara-

97mente sanguinolenta ou com estrias de sangue , pois, 
ao contrário do que acontece com bovinos, a diarreia 
com sangue não é tão comum. Se não for realizado tra-
tamento, a perda de fluidos e eletrólitos podem levar a 

99desidratação, acidose, desequilíbrio eletrolítico sérico  
e o óbito ocorrer em decorrência da desidratação inten-
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Figura 28. Superfície epitelial das vilosidades do intestino delgado. (A) Representação esquemática das criptas e vilosidades 
intestinais e (B) redução da absorção nas células parasitadas e consequente diarreia. (Adaptada de www.zoetis.co.uk). 
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te nos rebanhos, porém não é percebida pelo produtor, 
pelo fato dos animais ainda não estarem apresentando 
diarreia, no entanto as perdas resultantes desta forma 
são grandes e podem ter maior significância econômica 
do que as perdas por morte ou após manifestação da 
diarreia, pois provém de prejuízos na fisiologia dos 
animais afetados, menores ganhos de peso e maior sus-

122cetibilidade a outras doenças .
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A B

C

Figura 29. Animais com sujidades fecais nos quartos posteriores associadas a eimeriose (A, B e C). Grupo de borregos com vários 
graus de sujidades devida à diarreia aquosa de coloração verde escura. Presença de animais apresentando perda de escore corporal 
(D).

D

fezes dos animais afetados. O exame de fezes deve ser 
realizado com métodos de flutuação em soluções satu-
radas de sais ou sacarose (Quadro 2), sendo a técnica de 

23Gordon e Whitlock modificada  a mais utilizada e que 
permite quantificar o número de oocistos por grama de 
fezes (OoPG). Porém, o diagnóstico baseado em con-
tagens de oocistos deve ser interpretado com cuidado, 
pois podem ser identificados grandes números de 
oocistos nas fezes e serem de espécies não patogênicas, 
podendo os sinais clínicos apresentados pelos animais 
serem decorrentes de infecção por outros agentes e não 
os coccídios. Animais infectados com coronavírus, rota-
virus, Cryptosporidium spp., Clostridium perfringes tipo 
C , Escherichia coli, Salmonela e outros agentes podem 

Diagnóstico

O diagnóstico de eimeriose se baseia nos sinais 
clínicos e presença de oocistos no parasitológico de 
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desenvolver um quadro semelhante ao da eimeriose, e 
nessa situação a diferenciação entre espécies patogêni-

123cas e não patogênicas é essencial para o diagnóstico . 
A identificação das espécies é possível de ser realizada 
por meio da análise da morfologia e morfometria dos 
oocistos em microscopia óptica, após esporulação em 
dicromato de potássio (K Cr O ) a 2%. 2 2 7

Um outro aspecto que deve ser considerado é 
que cabritos e cordeiros na fase aguda da doença 
podem não estar eliminando oocistos por ainda não ter 
ocorrido a fase sexuada do ciclo. No ciclo da Eimeria a 
eliminação dos oocistos só acontece na fase final e 
danos graves podem ocorrer no intestino decorrentes 
de fases anteriores. Nesses casos, podem ser identifica-
dos grande quantidade de merontes e gametócitos nas 
células intestinais, os quais são observados à necropsia, 

14através de raspado da mucosa intestinal . Dessa forma, 
podemos concluir que um teste fecal negativo não 
exclui coccidiose, assim como um teste positivo não é 
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Achados de necropsia

Sinais de enterite, que podem variar de catarral 
a hemorrágica ou de natureza necrótica, são identifica-
dos. Em casos agudos, o lúmen intestinal pode conter 
sangue fresco. O espessamento da parede intestinal 
causada por edema é comum. A lesão mais consistente 
e característica é a ocorrência de múltiplos nódulos 
brancos medindo entre 1 e 6 mm de diâmetro na muco-
sa intestinal, que pode ser aparente mesmo quando o 
intestino é visto do lado seroso. Esses nódulos repre-
sentam locais de gametogonia ativa e o exame histoló-

124indicativo de doença . Uma análise multifatorial 
abrangendo a avaliação do ambiente e manejo dos ani-
mais, sinais clínicos, exames coproparasitológicos e 
realização de necropsias são necessários para obtenção 

8de um diagnóstico assertivo .

BA

F

C

D E

Figura 30. Achados de necrópsia de pequenos ruminantes com coccidiose. (A) Animal morto devido a eimeriose com presença de 
sujidades aderidas a cauda e jarretes. (B e C) Intestino delgado mostrando engrossamento e irregularidade da superfície devido a 
hiperplasia do epitélio intestinal. (D e E) Intestino delgado mostrando enterite catarral e hiperplasia do epitélio. (F) Corte histoló-
gico do intestino com severa infecção por Eimeria sp. Se observam eimerias em diferentes estádios de desenvolvimento incluindo 
oocistos (setas pretas) e numerosos esquizontes contendo merozoítos (setas amarelas).
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indica-se, em casos graves, associar ao tratamento anti-
bióticos de amplo espectro, para prevenir a septicemia 

128bacteriana secundária à lesão da mucosa intestinal . 
As sulfonamidas devem ser usadas com cuidado porque 
os animais com coccidiose clínica estão frequentemen-
te desidratados, e a nefrotoxicidade pode ocorrer devi-
do à má perfusão renal e diminuição da produção de 

99urina .
O toltrazuril e diclazuril são moléculas que 

129atuam em todos os estágios do parasito  e são utiliza-
dos particularmente como metafiláticos, mas também 
de forma curativa. Devem ser administrados a todos os 
animais, com mais de três semanas de idade, num grupo 
onde a coccidiose foi diagnosticada como causa da 
doença clínica. Pode ser necessário repetir a dose de 
diclazuril após três semanas. O toltrazuril tem uma 
duração de ação mais longa, portanto uma dose é sufici-
ente, e o momento ideal para o tratamento é uma sema-
na após a chegada ao ambiente contaminado. O dicla-
zuril não tem nenhuma atividade residual, não sendo 
apropriado o uso no dia da exposição. Quando animais 
suscetíveis são transportados para locais contaminados 
o medicamento deve ser administrado entre dez e 14 
dias mais tarde, e pode ser necessária uma segunda dose 

130três semanas após a primeira . 
O decoquinato atua em todo o ciclo, sendo uti-

lizado principalmente no tratamento de animais que 
apresentam sinais clínicos de doença, mas pode ser 
utilizado para prevenção por inclusão na ração. É 
importante salientar que o decoquinato é ativo apenas 
no intestino delgado, dessa forma os animais ainda 
podem liberar oocistos do intestino grosso, apesar de 
consumirem ração com o coccidiostático e não apre-

130sentarem sinais clínicos de coccidiose .
O amprólio também pode ser utilizado de 

forma curativa e profilática, é um antagonista da tiami-
na e funciona como um coccidiostático, bloqueando a 
utilização de tiamina pelo coccídio. O seu uso é contro-
verso, pois pode causar deficiência de tiamina e doenças 
neurológicas associadas. Como precaução, a tiamina 

gico deve ser considerado no estabelecimento da cocci-
125diose como causa da doença . Na necropsia (Figura 

30), lesões macroscópicas são observadas principal-
mente no jejuno, íleo, ceco e às vezes no cólon proxi-

126mal .
As lesões proliferativas ocorrem por meio da 

hipertrofia e hiperplasia dos enterócitos infectados, 
culminando na morte das células devido a liberação das 
formas de vida do parasito. Macroscopicamente é 
observado espessamento focal de mucosa em padrão 
adenomatoso a cerebriforme, bem como hiperemia 
ativa, hemorragia e necrose; cilindros fibrinosos e/ou 
fibrino-hemorrágicos podem ser observados no lúmen 

112intestinal . Devido a essas alterações, a área disponível 
para absorção na mucosa é diminuída, acarretando redu-

14,111ção do ganho de peso e desidratação .
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Tratamento e controle

Existem vários medicamentos disponíveis para 
tratamento e prevenção da coccidiose, que agem sobre 
diferentes fases do ciclo de vida do protozoário, supri-
mindo o desenvolvimento de fases assexuadas, sexua-

14,127das ou ambas . As drogas são utilizadas de forma 
terapêutica (quando os animais têm sinais clínicos de 
infecção), metafilática (para prevenir sinais clínicos 
após infecção) ou profilática (uso contínuo para evitar 
as infecções). 

As sulfonamidas (sulfanilamidas ou sulfas), os 
derivados do benzeno acetonitrila (toltrazuril e dicla-
zuril), as quinolonas (decoquinato), os análogos de tia-
mina (amprólio) e os ionóforos (monensina, lasalocida, 
salinomicina) são os anticoccidianos mais frequente-
mente utilizados no tratamento e controle de coccidio-
se.

As sulfas são coccidiostáticas, atuam no final do 
ciclo da Eimeria spp e podem oferecer um benefício 
adicional no controle das infecções bacterianas secun-
dárias. Caso não sejam escolhidas para o tratamento 



69

O tratamento de suporte é uma das principais 
medidas terapêuticas, os animais com diarreia devem 
receber soluções eletrolíticas, oral ou parenteral, depen-
dendo do grau de desidratação. Nos animais que ainda 
não desmamaram, o leite deve ser dado apenas em 
pequenas quantidades, pois as lesões da mucosa intesti-
nal podem levar a má digestão e diarreia osmótica, devi-

99do a lactose não digerida . Para animais desmamados 
oferecer forragem de boa qualidade e reintroduzir a 
alimentação normal gradativamente. Antibióticos de 
largo espectro são indicados para combater a septice-
mia bacteriana secundária a destruição da barreira da 

99mucosa intestinal . Cordeiros e cabritos gravemente 
anêmicos com perda aguda de sangue intestinal podem 
necessitar de transfusões de sangue. No Quadro 8 estão 
demonstrados os principais anticoccidianos utilizados 
no tratamento e controle da eimeriose em caprinos e 
ovinos.

O controle eficiente da eimeriose incluem a 
utilização racional de fármacos e a implementação de 
medidas higiênico-sanitárias adequadas, principal-
mente em criações intensivas ou semi-intensivas. É 
muito importante reduzir a pressão da infecção para 
níveis não críticos e garantir que os animais desenvol-
vam imunidade às espécies de coccídios presentes no 

91ambiente , obtendo estabilidade endêmica. A conta-
minação por baixas doses de coccídios é considerada 
benéfica, pois permite que o hospedeiro desenvolva 
uma imunidade protetora contra futuras infecções desa-
fiadoras. Se um programa de prevenção for bem-feito, 
dificilmente o produtor terá que tratar animais com 
sinais clínicos.  

Cordeiros de um a seis meses de idade em cur-
rais, áreas de pastejo intensivo e confinamento têm 
maior risco de infecção como resultado de transporte, 
mudança de ração, estresse por aglomeração e contami-
nação do ambiente com oocistos de ovelhas ou outros 
cordeiros. Como a ocorrência de coccidiose nesses sis-
temas de manejo se torna previsível, os coccidiostáticos 
devem ser administrados profilaticamente por 28 dias 

(vitamina B1) também é frequentemente fornecida 
após o tratamento. 

Os ionóforos têm efeitos em estágios mais pre-
coces do ciclo e devem ser utilizados nos momentos 
com maior risco, para reduzir o desenvolvimento 

131potencial de Eimeria spp. . São administrados como 
aditivos alimentares, durante um período prolongado 
de várias semanas. Atuam nos merozoítos e na primeira 
geração de merontes, o que impede a diferenciação em 

132merozoítos e leva a diminuição de oocistos , sendo 
então considerados coccidiostáticos. 

O sucesso terapêutico da eimeriose clínica nor-
malmente é pouco recompensador, pois visto que, os 
animais começam a apresentar sinais clínicos quando o 
dano à mucosa intestinal já foi feito. A maioria das dro-
gas anticoccidianas usualmente agem nos estágios ini-
ciais do ciclo. Os animais que estão mostrando diarreia 
frequentemente estão além dos estágios da infecção em 
que os coccidiostáticos são benéficos, no entanto, como 
os animais são comumente infectados com múltiplas 
espécies de Eimeria e algumas podem estar nos estágios 
iniciais de desenvolvimento seu uso é recomendado. 
Nestes casos, a duração e gravidade da doença clínica 
pode ser encurtada pelo tratamento, assim como a 
maior propagação da doença. O principal objetivo da 
administração de coccidiostáticos é reduzir o número 
de casos adicionais que se desenvolvem em um grupo 
de animais em risco, em vez de curar os casos existen-

99tes . 
O tratamento deve ser feito o mais breve possí-

vel e abranger todo o grupo de animais, para reduzir o 
128número de casos adicionais no rebanho . Uma medida 

importante, e quase sempre negligenciada, em casos de 
ocorrência da enfermidade, é a separação de animais 
afetados dos demais, de preferência para um local desti-
nado para animais enfermos.  Os demais animais do 
grupo, se possível, devem também ser removidos para 
áreas descontaminadas ou menos contaminadas, pois 
qualquer opção de tratamento deve ser associada a uma 

97mudança dos animais para um ambiente mais limpo . 
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Grupo químico

Quadro 8. Grupos químicos, princípios ativos e doses de agentes anticoccidianos para uso no tratamento e profilaxia de caprinos e 
ovinos.

Sulfanaminas

Princípios a�vos Uso e doses

Derivados de 
benzenoacetonitrila

Quinolonas

Análogas de �amina

An�bió�cos
ionóforos

Sulfametazina

(Sulfadimidina)

Sulfaquinoxalina

Sulfadimetoxina

Toltrazuril

Diclazuril

Decoquinato

Amprólio

Monensina

Lasalocida

Salinomicina

Uso terapêu�co

Ovinos: 20 mg/kg (dose única).

Caprinos: 40 mg/kg (dose única).

Uso preven�vo: 20mg/kg a cada 3 ou 4 semanas.

Ovinos: 100 g por tonelada de ração três semanas para o desmame        

1 mg/kg-fase de cria e recria.

Uso terapêu�co

Ovinos: 240,0 mg/kg via oral no primeiro dia e 120 mg/kg por três dias.

Caprinos: 140 mg/kg cada 24 horas por 5-7 dias.

Uso terapêu�co

10-20 mg/kg por 5-7 dias.

Uso terapêu�co

Ovinos: 55 mg/dia no primeiro dia e 27,5 mg/kg por mais três dias.

Caprinos: 75 mg/kg por 4 a 5 dias.

Uso preven�vo

Ovinos: 13 a 91 gramas por tonelada de ração durante período de 

risco, por um mínimo de 28 dias.

Caprinos: 100 gramas por tonelada de ração (100 ppm).

Pode-se u�lizar de 0.5 a 1,0mg/kg no alimento a cada 24 horas, por 1 a 

2 meses. Iniciar antes do período de risco.

Uso terapêu�co

Ovinos: 1 mg/kg

Caprinos: 2 mg/kg

Uso preven�vo

Ovinos e caprinos: 1 mg/kg cada três a 4 semanas.

Uso terapêu�co

Ovinos: 25-50 mg/kg por 5 a 10 dias.

Caprinos: 50 mg/kg por 5 a 10 dias.

Uso preven�vo

Ovinos: 16 g por tonelada de ração (16 mg/kg de ração). Uso por 28 dias. 

Caprinos: 20 g por tonelada de ração (20 mg/kg de ração). Uso por               

28 dias.

Pode ser feito o uso de 0,3 a 1,0 mg/kg de peso vivo fase de cria e recria.

Uso preven�vo

Ovinos: 20 a 100g por tonelada de ração (20 a 100 mg/kg de ração).

Caprinos: 20 a 30 g por tonelada de ração (20 a 30 mg/kg de ração.

Pode ser feito o uso de 1,0 mg/kg por 6 semanas ou uso con�nuo.
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litro de água. Produtos que contenham amônia, especi-
almente compostos de amônio quaternário, são tam-

99bém eficazes . 
Em grupos de cordeiros a pasto, a rotação fre-

quente de pastagens para controle de nematódeos tam-
bém ajuda a controlar a infecção coccidiana. Quando os 
cordeiros são expostos à infecção no início da vida, 
como resultado da infecção da ovelha e de um ambiente 
contaminado, uma imunidade sólida geralmente se 
desenvolve e os problemas são observados apenas quan-
do a densidade de criação é extremamente alta. Nesse 
sistema de criação, a administração de um único trata-
mento próximo ao desmame precoce dos cordeiros 
pode ser suficiente para controlar a excreção de oocistos 

97e melhorar o ganho de peso e saúde . No pasto, áreas 
nos arredores de creep feeders podem se tornar pesada-
mente contaminadas com oocistos devendo-se mover 
os comedouros. No Quadro 9 são apresentadas reco-
mendações para serem instituídas em propriedades 
visando um controle eficiente da eimeriose.

consecutivos, começando alguns dias após a introdução 
dos cordeiros no ambiente. 

A capacidade dos oocistos persistirem muito 
tempo no ambiente, especialmente em condições úmi-
das, faz com que seja fundamental realizar a troca das 
camas com frequência e manter o ambiente limpo e 
seco, de forma que os oocistos não tenham tempo de 
esporular e se tornarem infectantes. A entrada de luz 
solar direta nas instalações é extremamente importan-
te, pois a exposição à luz solar e a dessecação são dois 
dos mais efetivos procedimentos para a morte dos pro-

133tozoários . Não importa que tipo de habitação seja 
usada, solo, pisos e cama não devem ser permitidos ficar 

99excessivamente molhados . Raspar pisos e permitir 
secar é, provavelmente, mais eficaz no controle do que 
raspar e em seguida lavar com mangueira, pois o exces-

99so de umidade promove a esporulação .
Para o controle da enfermidade, além da rigoro-

sa higiene nas instalações, é importante evitar situações 
de estresse, como as associadas ao desmame, transporte, 
altas lotações, mistura de categorias, reagrupamento de 
animais, mudanças súbitas na alimentação e exposição 
a outras enfermidades. Os animais devem ter acesso a 
abrigo quando as condições climáticas são adversas e 

133deve ser garantida uma boa nutrição . Os cochos 
devem ser localizados por fora do aprisco (Figura 31), 
ou suficientemente altos para que não sejam contami-

44nados por fezes . 
Ainda em relação a limpeza do ambiente é 

importante saber que poucos desinfetantes podem 
matar os oocistos, devendo-se verificar cuidadosamen-

130te as propriedades e concentrações do produto . É 
necessário realizar a limpeza das instalações e a desin-

134 1 fecção com creosol a 5%  ou clorocresóis e fazer uso 
de lança-chamas (vassoura de fogo). A creolina, produ-
to facilmente encontrado, tem na sua composição, além 
de outros produtos, 10,5 gramas de cresóis a cada 100 
ml, dessa forma poderia ser usada como desinfetante 
das instalações. Para se conseguir que a solução tenha 
cresol a 5% deve-se diluir 50 ml de creolina em cada 
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BA

DC

Figura 31. Adequações de instalações para minimizar a contaminação dos animais. (A e B) Cochos de alimentos posicionados fora 
das instalações, (C) cochos protegidos com traves e (D) bebedouro colocado fora das instalações e com sistema de abastecimento por 
gravidade.



Quadro 9. Sugestões de ações que devem ser instituídas em propriedades visando um controle eficiente da eimeriose.

73

Revista Brasileira de Buiatria  - Doenças Infecciosas e Parasitárias, Volume 2, Número 2, 2022.

AÇÕES INICIAIS - EIMERIOSE

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Apresentar para o proprietário e colaboradores informações sobre a eimeriose (explicar principalmente as formas de contamina-
ção, danos permanentes que a infecção ocasiona e a relação entre estresse e ocorrência da enfermidade).

Avaliar o risco de infecção nas instalações e áreas de pastejo (posicionamento inadequado dos cochos, contaminação de alimentos 
e água, umidade excessiva, acúmulo de fezes, superlotaçã, mistura de faixas etárias).

Avaliar as condições de estresse existentes na propriedade e buscar soluções para minimizar as iden�ficadas. 

Avaliar as condições do desmame e a nutrição dos animais e caso nãosejam adequadas apresentar estratégias de melhoria, princi-
palmente das categorias mais susce�veis.

Orientar para evitar o uso excessivo de água, esvaziamento de cochos de água dentro das áreas dos currais, corrigir vazamentos 
(comuns em bebedouros), explicar quais são os desinfetantes eficientes.

Avaliar clinicamente os animais para iden�ficar sinais compa�veis com a enfermidade e coletar fezes para realização de exames 
laboratoriais.

Orientar para a necessidade de separação imediata dos animais com sinais clínicos de eimeriose dos demais.

Explicar ao proprietário o que são protocolos preven�vos e cura�vos.

Avaliar se há necessidade de estabelecimentos de protocolos preven�vos. Orientar proprietário para fazer protocolos de tratamen-
to ou preven�vos adequados.

Orientar o proprietário sobre a importância da realização de necropsia, em caso de óbito, para estabelecimento do diagnós�co e 
diagnós�cos diferenciais.

Construir, conjuntamente com o produtor e colaboradores, quais as estratégias de controle adequadas ao sistema produ�vo.

Procurar fazer registros de morbidade, mortalidade e custos com  medicamentos antes do início das ações de controle.11



As informações apresentadas neste artigo demonstram que existem muitas medidas, além do uso de 
vermífugos e coccidiostáticos, que poderiam estar em uso para controle das parasitoses gastrintestinais, 
porém essa não é a realidade em muitos rebanhos brasileiros. Diversos segmentos envolvidos com a cadeia 
de produção de caprinos e ovinos almejam um controle mais eficiente, a exemplo das instituições de ensino, 
centros de pesquisa e órgãos de extensão, porém para que obtivéssemos melhores resultados seria necessário 
discutir estratégias de ações mais coordenadas e integradas, que deveriam ter como base um diagnóstico 
situacional de cada localidade. O controle das parasitoses gastrointestinais demanda muito trabalho conjun-
to e organizado, não podemos mais permanecer intranquilos, porém disfuncionais diante da situação atual.  

Os técnicos de campo precisam estar atualizados sobre as medidas de controle, conhecer a epidemio-
logia parasitária local, fazer uso correto dos anti-helmínticos, conhecer as medidas de controle não medica-
mentosas e estarem preparados para construir planos de controle adequados à realidade dos seus municípios 
de atuação. Os produtores precisam ser incentivados a participar de programas de treinamento e serem acom-
panhados, até que estejam minimamente preparados para conduzir de forma adequada o controle das para-
sitoses nas suas propriedades. A desinformação, a facilidade de aquisição de produtos anti-helmínticos nos 
balcões das farmácias e o uso quase exclusivo dos anti-helmínticos no controle dificultam o controle e cola-
boram para a situação de resistência aos anti-helmínticos nas propriedades. As associações de criadores pre-
cisam discutir com gestores municipais formas de viabilizar a execução de exames parasitológicos nos seus 
municípios, para que seja possível ter conhecimento sobre a eficácia dos vermífugos. Por sua vez, os gestores 
precisam contratar e remunerar de forma adequada médicos veterinários, para que possam fazer ações mais 
abrangentes de promoção da saúde dos animais e não apenas ações esporádicas de atendimento a animais 
doentes.  

As pesquisas para obtenção de uma vacina eficiente, testes de resistência mais sensíveis, marcadores 
capazes de identificar animais resistentes estão em andamento, mas enquanto aguardamos os resultados 
precisamos de ações de ensino e extensão amplas, formadoras, eficientes e menos midiáticas. A ocorrência de 
resistência parasitária, em todas as regiões do país, nos mostra que não é mais possível retardar o estabeleci-
mento de um controle mais sustentável de parasitos, especialmente nas propriedades que recebem assistên-
cia técnica. Hoje a resistência aos anti-helmínticos é uma ameaça global para a saúde animal, saúde humana, 
o bem-estar animal e a segurança alimentar, porém seguramente temos condições de melhorar a realidade 
atual se optarmos por seguir caminhos diferentes do que atualmente estamos trilhando. Nos aproximarmos 
de um controle sustentável de parasitos não é uma utopia, o conhecimento já está disponibilizado de diversas 
formas e acessível a todos, nos falta dar os primeiros passos nos caminhos corretos. 
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